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Câmara   municipal da vllla da Redempç&o 

0 Barão do Parnahyba, Tioe-presldoate  da proviaoia de S. Paulo, etc, etc. 
tíi       r * todo' 08 8en8 ^"i*»111*08 ^«9 » Assembléa   Legislatira   ProTiaoial,   sob 

prtipMU da oaaara municipal da Villa da Kudempçío.  deoreton a seguinte reaolaçSo : 

CAPITULO 1 

Alinhamento   das ruas « edificiot 

Art. 1» Todai as ruas que se abrirem nesta villa tarâo pelo menos 8m,80 oeatime- 
trM da largara, e as praças e largas dever&o ser quadrados sempre que fôr possível. 

Art. 2* Os limites da villa serio oironmsoriptos pela oamara que mandará levantar 
o plana de armamento das ruas e praças oomprehendidas naquelles limites. 

Art. 8o Ninguém poderá construir prédios ou fazer qualquer obra na frente das 
rum e praças, sem preceder alinhamento ; os oontraventores serio multados em 80$000 e 
a obra será demolida a sua custa. 

Art. 4* OM aotnaes edifloios que estiverem fora do alinhamento, serSo recuados ou 
ohegarlo para a frente quando forem reeducados. Multa de 30$000 pela infracçlo, além 
da obrigaçio de restabelecer o alinhamento. 

Art. 6* Os que fizerem andaimes deverão tiral-os, tapar os buracos e repor a cal 
cada ne prato de 15 dias, depois de finda a obra ou interrompida por mais de 30 dias- 
Malta de IGfOOO e o duplo na reinoidenoia. 

.   Art. 8*   O deposito de madeiras nas ruas e praças, para o que a câmara poderá con 
oadar licença, não se entenderá aos que possam ser facilmente removidas para o recinto 
da obra, o que terá lugar no praso improrogavel de 84 horas. Multa de 10|000 e dnplifl- 
•aáo na reinoidenoia. 

Art. 7* Nas licenças a que refere o artigo antecedente, se consignará ao proprietá- 
rio á obrigação de deixar livre o transito publico e expedição das águas, e a conservar, 
durante a noite, lanterna aooeza.; Aos oontraventores multa de 101000, duplicada na 
reinoidenoia. 

Art. 8* Toda e qualquer casa que se edifloar ou reedifioar nesta villa, dentro do 
quadrado marcado pela câmara, medirá 4 metros de altura da seleira á linha do engrada- 
mento, nu frentes do primeiro pavimento, e egnal altura para o segundo pavimento 
Malta de 80$000 e o duplo na reincidência, além da demolição da obra a custa do infrac- 
ter. As portas e janellas de sacadas, deverão ter £",00 centímetros de altura e 1".S0 de 
largara. At janellas de peitoril, terão 2*,20 centímetros de altura, e l-^O de lar- 
gara. 

Art. 9*   At casas de sobrados e térreas,  não poderão ter sacadas ou janellas de ro 
tnlu de madeiras, podendo ser de ferro a saoada a gosto do proprietário. Multa do artigo 
aateoedente com a mesma cbrigação. 

Fica expressamente prohibido o ato dat meiat portas, abrindo para as ruas. Multa 
i» 60000» além da obrigação de remover a abertura das mesmas para o lado de dentro. 

Art. IO A reediflcação de que trata o artigo 8° comprehenderá todo e qualquer con- 
•erto parcial na frente do edifício, oomo renovação dos esteios e portadas, sendo o pro 
príetario obrigado ao cumprimento dat disposiçflds do mesmo artigo, sob a penalidade 
«oaminada. 
• ' Art. 11 Toda a frente da casa ou muro que cahir ou que ameaçar ruina, será im* 
módiatamente reediflcada Multa de 30$000 ao proprietário, tantas vezes quantas forem as 
lofraeçOes pela não reediflcação nos prasos marcados pela câmara. 

Art. 18 Ninguém poderá ediflcar dentro do quadro desta villa, casa com meia água 
ou eumieira voltada para a frente das ruas e largos, a exoepção dos ohalots. Multa de 
30|000, e o duplo te no praso marcado pela câmara, não demolir a obra ou reediflcal-a, 
de conformidade com estas posturas. 

.- Art. 18 Depois de feito pela oamara o calçamento das ruas ou madaçamisados, os 
pMpcietariot terão obrigados a calçar as frentes de suas casas e muros, no praso impro- 
regavel de 90 dias, depois de avisados pelo fiscal. Multa de 30$000, além da factura da 
obra a ana custa. 
4* , f Único. O material para a calçada das frentes das casas e muros, será designado 
pela câmara e annunoiado por edítaet. 

'Art. 14 Ainda que a câmara não mande calçar as ruas, deverão os proprietários 
eajlçar as frentes de suaa casas, muros e quintaes, precedendo o nivelamento pelo arrua- 
dor»,; e at calçadas deverão medir 1M,38 centímetros de largura e 3 a 4 por cento de de- 
aufO. Multa de 101000 ao proprietário qae dispensar a intervenção do armador, além 
dàwrtitfação dot emolnmentot que a este forem devidos. 

■ 'Art. 15   At casas que de novo te edificarem nesta villa, não poderão ter escadas ou 
i nas frentes das ruas e praças, que de alguma fôrma possam impedir o livre tran- 

 » paaseio, e at escadas serão demolidas. Multa de 20$000 ao proprietário tantas 
I qaantat forem as infracçdes, alem da demolição da obra a custa do meamo. 
Art; 18 Todos ot terrenos particulares dentro do quadro da villa, serão fechados 

...j^maroí de 2,80 centímetros de altura e cobertos de telhas, tijolos, cal ou cimento, e os 
MrtBet qae te construírem nos mesmos terrenos ou quintaes, deverão ter a mesma altura 
« npMa menos de 1,80 de largura. Multa de 3O$O00 aos aoo trave atores com obrigação de 
reeonttruil-os com at dimensffes estabelecidas neste artigo e o duplo na reincidência. 

-Art. 17 Todos es proprietários de terrenos em aberto dentro do quadro desta villa, 
•erto obrigados a feehal-ot como determina o artigo antecedente ne prato de 8 mezes, de- 
gèto da intimados pelo fiscal. Multa de 10$000 e o duplo na reinoidenoia. 

CAPITULO II 

Asteio, segurança e livre transito das ruas 

,i Art. 18 Os proprietários ou inquilinos, são obrigados a capinar de 2 em 8 mezes as 
f-jnfof Âa taat catas e muros, e a varrer as mesmas todos os sabbados ate o centro da rua, 
doado terá retirado o lixo por parte da Joamara. Malta de 6$000 ao infractor e o dulpo na 

' Art. 10 São obrigados os proprietários a caiar as frentes de soas casas e muros um 
Mas aatet de dia mareado para a festa de Santa Cru. Multa de 10$000 e o duplo na rein- 
eidaaeia. 

Art 80 Ninguém poderá depositar nas ruas e praças caizSas, conservar carros ou 
«atro aaalquer objeeto qae prive o livre transito. Multa de 10$000 duplicada na reincidan- 

1 1* Ot objectot qae trata este artigo, serão conduzidos ao deposito e tò serão res- 
litaidot aos donos depois qae elles provarem ter pago a multa e despeza com transporte 

i2"   A reclamação desses objectos. terá feita dentro do praso de 8 dias, e findo este 
.braaf precedendo annaaeio do fiscal, serão elles postos em hasta  publica para, com o seu 
■redaoto terem pagas as multas e despezas,   sondo  entregue o excedente   ao«  donos, qae 
itarto obrigadot a repor o que faltar, se  o proiaoto da  arremataçao n«o chegar para a 
malta a daspetas. 
T^ Ari. ff   Todo o negociante é obrigado a conservar seus petos e balanças limpos, e 

aam petos nas eonxat, sob pena de 10$000 de multa e duplicada  na reincidência. 
Art/ft   ■' prohibido atar animaet nas portas,  arvores, postes, grades ou em quaet- 

Mr ^rirot lugares da modo a impedir o transito.   Multa da 5|000, duplicada na reincí- 

Art 88 Ningaem poderá galopar pelas ruas e praças desta villa. Malta de 6$00O 
«M iafrãctores e duplicada na reincidência. 

t Hniee   Sendo o infractor pessoa   desconhecida ou   residente em outro município, a 
ura será aprehendida até a satísfaçlo da multa e mau despesa. 

24   E* prohibido laçar ou amansar animaes  bravos  dentro da  villa ou censer- 
.   ._^rb aiaiawr pretexto  muito  proaimo  às portas das casas, de  modo que possam 
*AnLr aos traaaeuntes. Malta de 5$000,  duplioala na reincidência. 

St. 98 1* expreseamente prohibido ter-se gado solto pelss ruas desta villa. Multa 
J. IMBOO e os donos ficam sujeitos ao que dispíe o. §§ 1» e !• do artigo 80. 

ASLM   V prohibido a oonservação de cie», cabritos,   carneiros e porcos pelas ruas 
____.i^l. Tii]i. o infractor multado em 58000 de cada um animal, e não sendo conhe- 
IC^SMO  será aprehaaJido 9 posto em leilio paio flíoal, depois de 18 horas da apreien- 
A- Qteaprodnofr? dedasida as despezas. será  reooihido ao cofre   munisipal, a eicepglo 
u» Ite aaaaarlo mortot pela forma determinada pela câmara. 

Ari St Oe lavradores e mais pessoas que tiveram gado vaeum, mrailar ou outros 
Jllantr «o obrifeios a terem os seos pastas fechados com cercas reforçadas e providan- 

ttavslgsda 

ciarão de modo quo os animaes não estraguem as lavouras dos visinhot. Multa de 808000, 
duplicada na reincidência. 

Art. 28 Todo o animal que for encontrado em terras ou terrenos de cultura, e not 
quintaes de prédios urbanos, será aprehendido pelo proprietário perante testemunhas, avi- 
sando o dono, se for conhecido, para os receber e pagar o damne que os ditos animaes ti- 
verem causado ; se essaa animaes ou outros da mesma espécie e do meamo dono voltarem 
aos lugares mencionados, serSo novamente aprehendidos em presença de testemunhas o en- 
tregues ao fiscal para lavrar o auto de ínfracção, depositados até o pagamento da multa, 
damno causado, e despezas. Não tendo reclamados os ditos animaes no prato de 8 dias, 
terão lugar as deligenciat presoriptas nos §§ 1* e 8* do artigo 80. 

Art. 89   Fica expressamente prohibido dentro das ruas e praças : 
§ Io Fazer quaesqaer escavaçdes contrarias ao nivelamento estabelecido ; multa de 

10$0UÜ e o infractor é obrigado a restabelecer o nivelamento a tua custa, 
§ 2* Deixar caminhar carros ou outro qualquer vehiculo, tem pessoa que o guie, 

para evitar desastres. Multa de 58000 ao infractor. Quando mesmo com guia e por des- 
leixo ou causar desmanches em calçadas, canaes ou paredes daa propriedades ou outro 
qualquer damno, soffrerà a multa de 108000, além da responsabilidade pelo damno can- 
sado. 

§ 3* Deixar correr pelas ruas ou boeiros, águas servidas, immundicies. Multa de 
108000 e a limpeza feita a custa do infractor. 

§ 4* Lavar ou mandar lavar roupas e coadores de café nos chafarizes ou caixa 
d'agua. Multa de £$000. 

§ 5° Enxugar couros ou outro qualquer objeoto que exhale mau cheiro. Multa de 
168000 e 3 dias ao prisão. 

§ 6*   Correr á cavallo sem urgentíssima necessidade. Multa de 38000 ao infractor. 
§ 7o Deixar carros, trolya, madeiras e outros objectos que impeçam o livre transito 

sem ser nas condiçSas permittídas. Pena, multa de 58^00. 
§ 8" Os animaes mortos que os seus donos devem mandar tirar para fora da povoaçSo 

ou outros objectos de faóil putrefaoção. Multa de 58000 e o serviço de limpeza a custa do 
contraventor. 

Art. 80 Os animaes mortos que forem encontrados nas ruas e praças sem que se 
conheça os donos, serão pelo fiscal, conduzidos para fora da povoação a custa da câmara. 

Art. 31 Os que arremessarem vidros para as ruas, louças quebradas, on outro qual- 
quer objeeto, que prejudique aos transeuntes, será multado em 108000 e obrigado a fazer a 
limpeza a sua custa. Se, porem, não forem conhecidos o fiscal mandará fazer a custa da 
oamara. 

.UiUiru «Mblo da cisrra • • opiall* aadasal wim 
•oBM(al* • astiifSfb di aankaiM Co acac ssals 
lafitlau • srdantu aipIrafSas.» 

Ji o oibra Visssads da Saasa Carvalha, da açu- 
dai» mamaria, dsaaBitrára irracáiwvcl s sclcaas 
manta, aa aaa fama» prtpigsada aaaaamlM «aa- 
Ira as «Utasa aUUtarlia da aitaagla j»»kHa, da 
qaal ara aaaaplsaa rapraaüaUatc a* parlaaaato • 
aa Impranaa, a tadtridsda. a laaaldada da pra- 
tramaa llbaral, aoadamaaada, «m tarmaa mal saar 
Slaas, a arimlaaa» laaraia. aa plaaaa laascaalas 4c 
tavara» ravalaaiaaario, alamaada QCC a Brasil asa 
arraaaaaade palsa llbaraaa a» sbjraaaa 4a kaaaar- 
rota. 

~~ 

O ar. saaaalhaira LUayettc, as praalaaa iclatarlc 
apraaaalada aa 1884, ala aaaaliára a gravidade 
do aal o dssvoadára aa myalarioa de laif cidade 
qaa savalvita as flnaaeaa da pafi. 

Mo prasmla da aaa aalavcl araçlo parlamaatar, • 
ar. ssaaalbslra Fraasiaaa Baliaaria cota sala fc 

Continua ) 

Bxpadlaate da precldeaela 

Dia ÍO dê KgoMto 

8* 8ECÇÃO 

ornoioa BaaPACBÁDoa 

Oa dr. iatpaatar garal da iaatraaelo pBbliaa,aam- 
maaiaiBl* tar o pr«faaaar asbilitata da 8a aadtira 
da ladalataba, Jila AlTsa.da Qaalrts, aiaamida a 
aaaraicia da aagiatario. — Aa thaaaara proviaaial. 

DJ maama, lnaacda Itaal a«maiBBÍaagla qaanta 
< prafeaaaia aabitllala da 1* aadaira do Ribelrl» 
Prato, Maria Baaitaa daa Aajis QaU.—Idam. 

Da maimo, aarnsaaisaada qaa a dr. Haraalaao 
Maaael Alvaa, laapeitar Itttsraria latarlaa da 8a- 
raaaba, asaamia a esetaiaio do aarga.—Idam. 

aiCDlBIMaHTOS DBaPMBÁDOB 

Oa Amalla da Olivaira Oarvalh*, prafaaaara ad- 
jaasta da aala kaaaza á 'Baaala Mormal, padiada 
•ar oziaarada da aarga.—Ji fai atlaadlda. 

Da Agaatiaho Pinta da Maadtnç», partalra da 
axtiaato laatltata vaaalalat, padiada qaa lha aajam 
psgaa «a vaBaimsBtaa a qaa tam diraito, ralativaa 
aa mas da Jtaha ailima.—A» tbaioara pravioaial 
para pagar aaa tarmaa daa laformaçtaa aaaalaalea 
daa affliiaaaa. 88 a 128 da 13 a 29 da aorraats aaa. 

Palaala da gavarna da S 
da 1888. 

4- SEGÇÃO 

Paala, 30   da Agaata 

Illm. ar.—Aaaaaaada raaabida a afflaia da v. a. 
da 87 da Janho praaimo fiada, ao qual aolieita a 
ramaiaa da prodaalaa a gaaaraa daata prarlaala para 
a azpaii«la Sal Amariaaaa, praatas a raalisar-ae am 
Barllm, aaatpra-ma raapaadar-lha qaa aata praai- 
daaaia, aiaaa da pragraiaa a daaan*al*imeBta maral 
a ■atarial daata pra*inaia, já pravidaaaiiu nasaa- 
tida da aaram ramaltidaa a aspaaiplo Sal Amariaa- 
aa pramarld» pala Saaiadad» Caatral de Gaograpbia 
Oammaratal, 75 *alamai aaataada pradaatoa da ta- 
da aapesia, aaafarma aa vê da ralaçla pabliaada aa 
c Carraia Paaliataaa » aa. 8901 a 8088, dta qaaaa 
lha aavio doaa azemplarai. Tadoa eaaaa pradaatoa. 
davidtmaata aaoadiaiaaadaa, faram ramattldot.pala 
diga» eammlaala aomaada por aata praaidaaaia, 
dlraatamente para Barlim, par latarmadia da com- 
miaaaria ar Jalia Daaaaan, da Saataa. Lta*» malta 
o ampaaho da v. a para »ar dlgnamaata raprataa- 
tada a praviaaia da 8. Paala aaqaalla impartaata 
aartamaa da iBtalligaaaia e da trabalha, a qialaam 
davida, aaaaarraii para aatrsitar aa laçia da affal- 
gla a iataraaaaa aaaaamiaaa qaa aa Brasil praadam 
a labarlaaa a salta Ba«la allaml. 

Daaa gaarda a v. a.—Barla do Paraahyba.— 
Illm. ar. dr. Janaaaah, praaidaata da Caatral Ye- 
raia far HaBdslagaagraphia aad (ardaraaag daas- 
taahar iataraaaaa ia Aaalaada-Barlim. 

—Appravaa-aa, para aa davidaa aflaitoa : 
A planta a arçsmaata apraaaatadaa pala aatrada 

da farra 8. Paala Rallway. para a ligaçla daa tri- 
Ihaa daa ettradaa da ferra 8. Paala a Ria da Jaaai- 
ra a Saraaabaaa. pala liaha daqaalla, a dalarmi- 
naa-ia qaa foaaaalaomaçadaa aa raapsslivaa traba- 
lhas.—Daa-aa sachasiaaalo aaa oagachairaa fliaaaa 
daa ditaa aatradaa. 

—A plaata, parfll laagUadiaal a ar«aaiaota,apre. 
aeatadaa para a Uaha farrsa da parto do Martlas, 
aa rio Tisté, á 8 Maaaal.—Daa-sa aaahiaimaato 
i diraetaria da Oampaahi» Mtgjraaa, aa raapaatlva 
aagaabalra Sasal a á ditaatsria geral da abraa pa- 
blisai. 

—Remattaram-aaá diraatsria da abraa pabliaaa, 
aflm da qaa smitla paraaar a raapalta. aa daaa pra- 
paataa apraaantadaa para a coastrasflo da ama li- 
aha da traaavaj, qaa partiado da am paata da 
farra-aia Bragaatiaa. paaaaada polo Saahor Bam 
Jaasa daa PardOaa o.Baato Aaloaio da Caahaoira,*á 
aa dlvlaaa daata prariaaia aaa a  da  MiDaa-Oaraaa. 

—M.adaa-aa pagar ao ir. iaapoatar garsl do ia- 
aigra«la a qaaatia do 300|000 ra., daapaadlda aam 
o aonaarta de 160 aaliSaa da raapaatlva koapadarla. 

otvioio DCaramuco 

Da aamara maaialpal da Oaaratiagaati, lafar- 
maada aabra o calada daa abraa da paata aabra o rio 
Parahjba.—Ao ar. dr. diraatar garal de abras pa- 
bliaaa para lafarmar, eam argaaala. 

BBQVBaunjToa BBaraaBaaoa 

Da Haariqso BaaaToaato da Aacvado FagaadM. 
—Cioaa raqaar. 

Da oommiaalo da abraa da matrla da Tataky.— 
A* diraotaria »ar»l da abraa pabliaaa. 

Do 8'raf j Tiaaaati.—Ao ar. dr. iaapcstar gorai 
da Immlgrafga. 

Da baakaral Jata da 8á a Albaqaarqaa.—Mia taa 
lagar o qaa roqaor. 

5* 8BCÇÃO 

Caaimaoiaaa-aa aa jata maaialpal da Araraqaara 
aflm da natiflaar aa jaii da direita Joaé Ralim da 
OliTalrs Ayraa. qaa par Daarata do 21 do aarraata 
fal alio removida daqaalla aamaraa par» a de 8. Ra- 
qaa, aande-lha fixada a praae da qaatra masaa par» 
aaaamir o aaaraiaio daa raapaatlvaa faBS{>M. 

—Ramattet-aa ao direator d» PeaitaBaiaria, aflm 
da aatragar aa proao Fraasiaaa Uataila, «ipla da 
pracaaao pai» maama aalisitada. 

aBCUBaiMBItTOS   DBaPAOBADOB 

Da Raphaal Aagaato de Aadrado.—Coaa raqaar. 
Da Uathlaa OeagaWaa d» Silva.-ladafarida, < 

viata d» lafermaolo 
Da praso pabra Jeai Radrigaaa da Prada.—Ao 

dr. jala da diraito da aamaraa da QaarstlBgaati 
para atlaalsr. 

6» 8KCÇÃO 

Dovalveo-aa » alaaaiflaaplo daa aaaravea qaa aa 
m»BÍ»ipi» da Itapatiaiaga lia de aar alfarriadoa 
pala 7» qaat» garal a 4' pravioaial da faado da 
amaaelpafla, par ala aalar alada saavealsatarnscte 
argaaiaada. 

—Appravaa-ae a alaaai&aa«lo da aaarava Claro, 
qaa a» maBiaipi» d» Caaaolçlo daa Saaralhea h» da 
aar libertada pelo faado da eaaaaeipaçla.—Lavaa-aa 
aa aoahaaimaata da dr. praae radar flaaal d» Ikaaaa- 
rarla da fasaada a da jala da orphlaa da capital. 

BBQDBRIMBMTO DBBPAOHADO 

Da Jaaqaia Pereira da Silva Martica.—Pravada 
» idantidada do aaaravo Bmygdia, d» asaflrda aaa a 
art. 8* da ragalameate da 14 da Movsmbra da 1886, 
preaeda-a» á raatlflaaclo padld». 

CORREIO PAULISTANO 

O nataval diaaaraa preferido paio ar. saaaalhaira 
Fraaaiaaa Baliaaria, miaiatr» da fasaada, a» aaiala 
d» aamara temporária da 85 da Agaata próximo 
finda, dava aar lida o meditada por qaaataa aa ia- 
taraaaaa pai» saaaa pablisa a pai» rahabliilasla 
de praatigia aasieaal, haailhado a abatida par aata 
laagae aaaaa do aataril a Impapalar daminio li- 

beral. 
Aaalyaaada aam fraaqaoa» o aavaridada digaaa 

do aasomia » triatiaelm» aitaaçla flaaaaalr» do 
pais, a. aza , aam grande olavagla de viataa a lia- 

gaagam daapida do ataviaa arateriaa, aam dal zar 
da ar alaqaaata, am phraaa aarraata a alar», daa < 
arimiaoa, i Ias da hiato ria pelitiaa hediaraa, a a 
raapaaaBblIidadaa qaa oabom » »mbaa aa partidae 
aanatitnelanaea. 

B a orajta d» digaa miaiatro da faaanda 4 » aaa- 
damaaçla, aam rasarão, da triato a damaeaa hera»- 
ga legada palea araataa d» libaraliama brasllair» ao 

partida d» ardem a da sacaarva«l» sasial. 

Campaaatrada d» gravidade ezsapsiaaaliaaia» d» 

aitaaçlo flaaaaaira da pais, — aulm eama o ar. 
Da Frajaiaat 4 aamara fraaaaaa, aa priasipia da 

astaal aeaalo lagialativ», declarava « aar argeate- 
maate aasaaaario aagmaatar aa raaaitaa do Betado, 
a aa maama tampa faaer aavaraa aaoaomlaa aaa di- 
varaaa aaaraUrlaa para raduair aa daapasaa pabli- 
aaa,» — o haarada ar. aaaaalhaira Fraaaiaaa Bali- 
aaria daslara « entender qaa ale 4 peaaival aaati- 
naar per maia tempa aata ajatama da admiaiatrar 
a faianda pabilaa : o primeira dever d» gavarna o 
do tadoa nda 4 reataarar as flaan;aa da Balada.» 

Sibamaa o roaallado do ajratama da aaaaaaiaa da 
palita, iaaagarada pampaaaaacts pele gablaota da 
Veapara da Raia a aaatiaaada paloa aaaa aaaaaa- 
•area aa gaatla daa pabliaaa aagocioa. 

Falia por ndi o aaoalra» a icaaapctta «Pais», aa 

«ajia aalamaas da haara aztravasa haja a bilia doa 
aaarahiataa d» gray de ar. Daataa. 

« Oaraata aaaa damiaia da aata aaaaa, aaarava o 
i lia atra aa» tam para aaa, qaaaa faram as laia vats- 
daa pala partaaaata oa oa astoa prapalaorea de 
prtgreaia a da prsaparidada pcbliM % 

« Aagmaclac-M s aaldcavalmeata a divida la- 
taraa, faadtd» « flattt.ala, amittiram.ao apoliaaa 
a papal-macd» ; aggrav^a-ia a aitatfl» flaaaaeirs 

da paia j a «aaaaarsio flcaa apprlmi ia par aa var- 

Proaaraada dslarmiaar aa «dsioltsa doe L 
arpsmaalea,  alie ahagoa a ata aecalasga, qae < 
ranta 10 szarsisiaa, da 1873—1874 a 188S-I88I 
azeeaaa  d»  daapa»»  pabilaa aabra » roaella (ai'4c 
287.386:0001 oa a media aaaaal da 88.738:0001. 

NI» aa pedia damaaatrar aitaaçla maia gravC 
para aa flaaaga d» pais. 

81a peaaadsa trás ezaraiclaa, a 4 precise saber • 
qaa íamos faito dapela 4a eacheaido o oatada Ua 
praaarla da faaeada pablisa. 
,„?í"!„ü,,e' *lU Mapctc cknc aoexarciaiedo 
1888-1888. (Lscdo): 

N« azaraiaia  da 1883-1884  o «daflsit» foi de 
21,663;000|000. 

O «deflelt» de 1884-1885 fai da 47,483iOOO|800. 
(Sanaaçla). 

O «daflsit» scao qcc Ua sida aa» aoraalidada 
d» aaaaa gaverao, o Mlaotaaro daa factaa de ri- 
qaaaa aaslocal. 

llailaa a dlvarsaa alo aa aaasaa da «laflalt», accf' 
ralada prlaaipalmeate par empteaaa saaloaaa, par 
avalladaa garaçtlaa da jaroa a aatradaa de íarre 
iaprodaativaa o a engeahea saatraaa qas s4 Wia- 
tam «Ia namíae», paio aamara ezaaaalvo c aaaprc 
«raeascla da faaaaioaaliaaa, etc. 

O ar. aoaaalhalre Fraaaleao Baliaaria. qcs. alda 
da ezparianaia prapria, fllha da aa» celta iaUUU 
geaol», foi haarlr em bou foalee aa artraagairo 
aa aanvivaaaia «om aa lasairoa da aaleaaia ■•alai • 
aaaaomiH, as vardadeirae pratiwa 4a porlameata. 
riam J haBMlo, daliaeaa eom sdmiraval praflaicaala 
oa largaa Ira;aa do qaadr» flaaaeaira, a propoaita 4c 
dabata da rasclla garal a aa osaaallo 4c variflsar-ac 
qaal a asmma da daapasa pablisa, a qaaaa oa moles 
aziateatai para lha faaar faaa. 

O SR. F. BBUSARIO(aialatro 4a faaaada t-Sa 
aaoccalaa a haave azasaiaa. 

Assim, ar. preaidaato, aa aaeresacataraes aa c4a> 
flalta» dea traa axeralaiaa. apóa a nlalorio de ar. 
«acaalhaire Lafayalta, aaa da das, 4a qaa alie Ma- 
taa, tamaa qaa, coa traae azeralsiaa • «deflelt» ala- 
Vtlf** fn^!S?IU'  í"^"*!*"  «traardlaarta,  4c 
388.406:006*750,  pradaaieda  a   aadia  aaaaal   de 
89,400i000t000. 

Canaidaradoa, parem, laaladameate aa traa alll- 
moe ezereleio», a m41l» qaa «Usa apraaeatam ale 
va-aa a 31,083:000$, aoclra • a44ia daa daa aaaaa 
BBteriorM, qaa havia sido da 88,738:00010001 

Sesbarea, aata 4 a triato realidade daa aaaaa 
fliaagaaI 

Sabamaa, ar. praaidoala, qal» difllell é parar ca 
pragraaila das daapaaaa. Nlo davamoa aggavar • 
reapanaabilidada da todea qaaataa têm dirigido a 
fasaeda pabilaa. 

Mio quara daaaalpal-aa. aaa aaaaaal-aa ; maa 
paga parmlaalo para lar aa paqaeao treskc 4c cáa 
abra raaaata, pabliaad» aata aaca—«Baaaio aabro a 
amorliaeçle a es amprcatiaoa pabilaa. 

Dia o aarlptor: 
«Se loaeraoa oe orgaaactoa da qaalqaar ascic 

dcraale aa 10 oa 15 aanas cltiaaa, aataramea leèa 
qaa ealgariemo daa dapasaa vaa «empra am sag- 
maala. aaja qaal fôr a pava, aojaa flaa»«aa atada. 
maa : Franga, Inglaterra, AUamaaha, lUÜ», Raa» 
ai» ; om tada a parla a aaasaa prtgraala/ 

«Bemea, paia, obrlgadaa a raaahaaar eai tadaa se 
pavoe alviliaado» a eziatacsla da ama eapaio do IM 
da eraaalmtBta das 4espcsaa orgameatarlae ( araad- 
aaato aealiaao a regalar, qae baeta para abaorver 
tada a azaaaaa da arraeadaplo daa impaatoa 4 m«d|4a 
qaa apptreeam. Nlo 4 paaaival [arar aa daapaaaa 
em aaa maraha aaaaadeate, maia impaaaival 4 alada 
faaaUas ratragradar. 

«Bibarra-M dlaata do padar da habitoa adqalri- 
dea, da ictaraaass aavaa qae ae arearam, o, atada 
mala, diante 4a aerviçaa aada dia maia aaaraaas C 
maltiplieadoe, qaa a» neaaa aoeladada azigeataa 
eaparam a qaeram do Balado.» 

O 8R. LOURENf O DB ALBUQUERQUE.—B»«» 
eatamee perdida, aaa ramedia. 

O 8R BSCRAQNOLB TAUNAT :—Tamea a Im- 
mlgraçio. (Rlaadaa). 

O SR. CÂNDIDO DB OLIVEIRA t—B' » pacesda. 
O 8R. BSCRAQNOLB TAUNAT ^E1 a ra«arw. 
O 8R. F. BBUSARIO (mlciaira 4» faaaad» :— 

Saaharaa, aa qaa pageei aempre pala radaafgc das 
deaptias pabliaaa, qaa caesa í.lai »'aatra eentldo, 
qaa campa valei, ambara ala ayatamatlaamoaM, 
aaatra ladaa aa daapaaaa aavaa, praaaraada ó saia 
peaaival areaal-as, da poaao deixar da raaahaaar 
a graede diflacldadc, ala a4 em parar ca paegica ■ 
ai» ou daapaaa», aaao, prlaaipalmeate, aa f»Ml-«a 
retrogradar. (Apoiada.) 

Bta aqai, paia. qaal «ra a tarefa eaarma qaa ia> 
aaabla ao aataal gavaraa ae tamar eaat» da- adml- 
niatragla.» 

Datada da aaams laaides, aa asaaaptc tia iri4c 
aaa ata, da erçimeate da receita é deepoa pabli- 
aaa, ae Jagar aa algariamoo aamagadaraa, a cobre 
mialatra atabclao a aomparafla aatrc o «n»- 
■aata vetada pala amara para c atarolclc 4a 1108 
—87 a o votada para 1884—86, a nltlma qae taáac 

Abateada-aae 4a detalhar aa araditeo 4a divereao 
miaistarios, para faaar a aaaaa total, tamaa o se* 
gaiata i V 

Diffareaça eatre o or«ameata vaiada para 1884>88 
(aitaaçla liberal) a « atolo pela «mera para 1886. 
87—daapaaa ardiaaria-para aaaaa na atgaade i. . 
1,770:878$450. 

Beiro » ardiaaria, a4diaieaada 4a areditaa capo. 
alaa t 2,870:2088*40. 

SI aaaaidarar-a qao eatram ca iapaai 
pala aamara  para 1880-87—5,388 J18|00O. ( 
dae para a scrvifO doa daie  «Itima omprealimo», 
aa 2.870:208$240 a elevaria a 8,1881 ttOMIO. 

Oa-deaeaatada a 4itareaa pata acvartla 4c 
jaro-ca ca aameatra—1,088:C00|00S. 

Taroma 4c TCdcate :—0,728^888848. 
Obarva, porta, a. an. i 

Bmrclefgo 4 lei da 1884-1888 ha aaa 4ICare»«a 
»aa daapaaa ardlaarlaa «a t.mrtOOJSOO. 

8a, parta, soataraa trm a 4aBp«ma •rt!xs',i* 
o ax traardiaarlaa. a 4lmlaal«ga oro vato4a bela aa. 
m»ra art 4c 8,170^90^000. ^ 



^mm 

OOA&KIO FADLI8TAN0—S im S^temfcro âm l9Êê *k 
Ml» MU 4 ■pauia ■ itfitit apptraaUt • » roli- 

<U4i é ■■!■ «If aifltktlva, p.rq»» «• arsiBMli ••- 
laal iMlala»* pir» p«g*n>at* <•■ l*r«i à*t altl- 
aiaa aair'**tlMat talara* a astaraa alaa* mil a UB- 
u« atolaa. 

Bra aaa daipaia qaa alt ailava aa ■•ai*i ■>•> 
avltar. 

Cam lua a 4lffaraa«a nal aatra o argaaiaut* q«a 
aaabaaaa da «atar a a altlaa valadat a da 1884 - 
1886, 4 da 8.2561000$, aa daiaaotada aa tamiatra 
da diSaranga da Jaraa pala aaaTtnlo daa apaltaaa, 
aauiq .anta aaaa varba dava aatrar a aataa lavar, 
paia rapraiaata a atftrea da aataal gavaraa, ato 
abtUuta, ratlramla ainda aala aaaaa, adi Uaat 
ama dUTaraapa da 0,758:000f a (avar da orçaaMBto 
qaa a aaaara vataa, «tna aa variQaa pala taballa 
qaa aaaba da lar. 

lata ala abata i« dialribtt da apptiiçla da aaaa- 
ra a, da aaaadat aajta atrjpkaaa. aa padar, umpn 
■aa daram bata flaaaçaa para! aa phraaa da Barla 
LipU, Jar-noa a bam tavaraa ata qaa falialtaraa 
a laparla daida b da Jaaatro da 78 at4 19 da Agai- 
ta da 86 

« 8aa   mallalar  paaaaraa   praalaa aa labalatra rida da Oraa pardaraa pratlaio ttapt aa latarpra- 

Golloniaav&o alleiuA 

O «r. dr. Arlhar Prtda da Qatlrot Tallai, dapa. 
ada pravlnaia) pala T diatrialt, taaia a ai aaa 

t'aparlaBta tarafa, qnal a da proaover iamif riçt* 
•llaal para aita praviatia. Raaattaa para a Alla- 
maaka granda aapia da daaaaaotaa faraaaidaa par 
aalaaoa daqaalla niaiaaalidada , aitabaiaaidaa mo 
aaata da praviatia, aat qaata aliai piataraa, ata at 
aSraa da taalidada, a taa vivar aatra nòa, aaatraada 
aa aaaaa taapa aa vantagtaa qat tia aafarlda. 

Algaaa dattaa atltaaa ala haja praprlatariaa 
abtttadaa dt ait>bileiiaaBtui agritolii, adqaíriada 
aa aaaa (trtaaaai, relativaaaata ea ^ptaaa taapa 
da trabaUo ktaatta a paraavaiaata. 

Aaradltamaa aa affittaia da aaio da qaa ItBgta 
' ala a baarada dapatada praviaaial  para attiagir a 

uim « daaidarataa.a 
NSa ha davida > aaa aartt, aa daaaaaata aa- 

flm qat aaraga (4, a aptataata ata a  vardada dai 
aatai a ridaata partpeitiva  da aaa  pratperidada 

' raal p«r parta daqatllta   qaa amigraa  ea   baiaa 
da valtaine  d'tBrt—a (artaoa qaa   ala aatautra- 

- vta aa lacra aatal, tea frauda farç» aaBvlBaaata. 
A iamigragla axpoataat» ata  atav4a maito a 

mqasllt mala panaativt pòdt aasiUal<a ptdarott- 
atala. 

Oi moita fallaaiaiat, adtptadoi par algaBi palia»' 
atiata aaaaarraatu, aajta tfftllai atgattvaa taa 
alde daatattradta pela axpariaaaia, ala ala adalt- 
tidta anta praviaaia, aaja atantaia iatarna a tjs- 
taaa da aaltaltlo ilt baitaata atahaaidta. 

Nla taaoi, par atnngaiata, attitiidadt da pia- 
tal-a aaa aa aSraa brtlhaataa da ftataiia ti aaa a 
fla da atlrahlr laaigraatai, parqaaata para qaa 
toda aarra i aadida dta attaaa datajaa baila qaa a 
aprttaataata aaa albaa da talrasgaira tal qaal 
alia 4. 

O dr. Arlhar Prada al4a dta daiaaaaiaa aapra 
rafarldai raaattaa laabia para a Allaaaaha aa 
ar. Aataaio Paraira Faliaia, filha da ar. Caada da 
S. Mamada, tztaplaraa dai lali praviaaiaaa a. 88 
da 89 da Marca da 1884 a a. 14 da 11 da Ftvarairo 
da 1886 • vaa raaatttr pala priaalra paqaela azaa- 
plaraa da lal a. 184 da 88 da Maia da 1886 qaa ala- 
vaa a tazilia aaaaadida aaa laaigraatai da 70|000 
a 861000, aa qaaai via aar alli dlatribaidaa. 

Bata atdlda 4 digai daa Itaverta da todaa ada, 
paaliataa, qaa aat iataiaiiaatt ardaataaaata pala 
prtaparidada a altti daatiaca da praviatia. 

Riaaie-aa  aQte-haattpi.  ia  lattla tatrita,   a 
•amaittlt ttpatial da aiaara dta  dapatadat, no 
aaada para ialar^Ar paraaar tobra a diaascia apra- 
aaBtada pala ar. dapatada Caalha Rtdrigaat, ctatr» 
a ar. aoa>alhtira Caraaira da Rttht,   ax-ratniatro 
da tgriaalttra. 

O ir. dr. Dutra Rodrignea, commaniaon à 
oamara mnnioipal, em seuSo de hontem, ha- 
ver reaebido de SS. AA. II. oa srs Conde e 
Condem d'Ku, a quantia de 500$ r«. que 
subicre^eram para o Livro de Honra da mes- 
ma oamara. 

Dia-ia aa Saata Barbara a tagaiata duaatra, 
aaaia rafarida pilo atrratpaBdtala da a Carraia da 
Caapiaaa » : 

a Na dia 89 da aarraata, aa (agaalelra maradar 
aaata villa, prialtaada da palvara tazata paia aa 
niitarat da aaa arta, p>i aa ttl, aa qalatal da aaa 
aatt, aaa graada parçla aa aa tabalaira, aaa a 
Ba da aazaga.la ; a, iBatparadaaaata dirigiraa- 
aa traa aaaiaaa, fllhaa da aaaaa, aa qaiatal la- 
viado aaa dallaa aa ti«la da faga. 

oada aalava a polvãra. 0)vtBta|qaa avprava (<>ra 
taaaaala fai atilar laga aaa (altta dt Nga aabra a 
palvara, qaa aaau aa ralaapaga laaaaiiaa at fa- 
atada aaa laaaraia aaplttlt, dalzaada aaa daiiaa 
gravaaaata qaalaada iam atparaaçi da vivar I At 
aalraa aianin» taabaa aa qaalataraa batlantt pa- 
taa aaa aalar gravldada. 

a O paa •fllata, taa o aaata a grilaa aorraa ia- 
aadlataaaata aa aatiorra ■■». iaítüiat mtalaat 
(■Ba aahavaa-ia pratat daa ahtaaaa, a lambam 
daaa aaa aa alaa aaaplataaaala qaaiaadaa » 

A alfândega de Saatoa rendeu no mez 
deAgoito próximo flndo 818:180$01)S rs., e 
a meaa de rendai em igual tempol30:4l9$920. 

Obtlvaraa tartat de Bagotitatai aalrlauladat, ai 
ara. : 

Praatlaao da Baaia Partira, labditu parlagati, 
aom ctamaralo da fiitndu aa aidada de Strataba, 
aaata pravlaola. 

Ralaalda da Racha Laia, aabdilo ptrtagatt, taa 
aamaaraia da aafé a aalrtt gaBarat, na aidada da 
Saatat, aaata praviaaia. 

Meroado de Santos 
A 31 de Agosto venderam-se 6.000 saooaa 

de oafè. 
A exiatenoia em primeiras mSos ó de 

63.000 saooas, e em segundas para embarque 
de 39.000. 

Ctatedta-ie liaaaea ao atatalhalrt Antoala da 
Silva Prada, aialilra a taarttirio dt «alada doa 
nagatita da tgriaallura, aaaaaraia a |abra« pabli- 
aaa, para aaaltar a ntmtaçla dagrl-araa da tidaa 
da Ltapaldt.aoa qaa (ai agraaiado par 8. M. a Ral 
daa Balga(,> atar da rtaptttlv»   laal gaia. 

Por infraoção de termo de bem viver, foi 
recolhido á oadéa pnblioa o vagabundo José 
da Vargem.  

Ea aatila da aaaara maaialpal da Oaptata 
raaittadaaata-htalaa (ai lida ama iBdiia$la, qta 
foi appravadt, para qaa at aontigntatt aa aala ama 
dtalaraçía tzpraata qaaata i pabliaaçla daa Iraka 
lhai ao jornal da aata a qaa a intarpretaflt atja 
aata : «a aaalraala txtlaa a publitaçla aa oatroa 
qaaatqear jarntaa.a 

tatdit da papalt da laaa paç«a I 
Caaa aiplittfla, paJtr>aa-i appliatr at taaa o 

praiaqaia do paala t tVarialia dalattat* f Talvta. 
Mta a vardada 4 qaa (i aat tidadtt itrtaaajaa da 

Malta Oroata aa Ciijrai, par aatapla, a «Cap lia 
daa Piralaa» faria at dtlltiat dtt ttpaatadaraa, para 
aa |>abllat illaalrada, taaa 4 a aittt, alt taa 
vaiar a, par aanaagalntt, ulu padaria allrabiraa at- 
pttlttala bu i «oatarrtatla. 

K.i a qaa aattadea anlt.htotaa. 
*^» 

Gommuaiuam-nos 
Foi entregue ao prooarador da oamara 

muniolpai da Franca a quantia do 500|ü00, 
deitinada pelo or<;amoato de 1885—86 a au- 
xiliar a < Bibliotheoa Municipal—Bourroul » 
daquella  cidade 

Dava atlrtar ta aaanhl na 8. Jti4 a aaapaahla 
Jtpanaiada n«vidadtilqBa fta Bltlaaaenla taaiatia 
na «Orla. 

Piiam parla da troapa artlalat japaatiat aaa- 
tratladtt aa Jiktaaa, taplt»! da JtpSa. 

Na tarde do dia 25 do passado chegou á 
Franoa o nosso amigo sr. dr. Cardoso de 
Mello Júnior, novo juiz de direito daquella 
comarca, em companhia de sua exma. famí- 
lia, sendo-lhe feita uma reoepçSo festiva por 
parte de seus iurisdiocionados, que foram á 
distancia do 1 legoa esperar o digno magis- 
trado. 

Por infraoç&o do artigo 17 do regulamento 
policial, foi multado em I0$000 Manoel Je- 
suino dos Santos. 

Ha tampa, fal prato aa Caapiaat dapaia da graa- 
da niialaaiia a atarava fagida J>a4 Maartho qaa 
fatia parte da qailaaba da Atibaia, aaarav* aate 
parlanaaata aa ar. aajarJalt Praaaltat ia Andrada 
Fraata. 

Prtaaiaadt ptrarlmadt ratiittBala (ai Jate Maar- 
thé daaprtaaaaiaJi), aspadiado aata-honlaa o ar 
dr. jais da direita miadado da aaltara a favtr da al- 
ladida praia qaa fai aatragaa a aea taahar. 

Acha-se gravemente enfermo um filho do 
nosso amigo sr. dr- Eugênio de Carvalho. 

Ztfarino latia, o aapragada da Ctapanhia Paa- 
llata, viatiaa do datattrt aa Limeira, aaaftraa aa- 
tiaiaaot, itffiea aata-htatsa a ampataçlt da pé 
aamagade.  

Ao bacharel Cassiano Cândido Tavares 
Bastos, juiz de direito da comarca de Quara- 
tinguetá, foram conoedidos 30 dias de licen- 
ça, com vencimentos,  para   tratar de sua 
saúde. 

Naturalitaram-aa cidadãos bratileiros os seguin- 
tes subditos estrangeiros Manoel Pinto da Silva, 
fiortuguez, residente na capital, Frederico Cordts, al- 
emão, Luiz Oargano, italiano, Januário Bellotti, 

italiano, Bossolasco Giovanni, italiano, Francisco 
Antônio da Vasooccellos, portuguez e Antônio Ro- 
drigues dos Santos, portuguez, todos residentes em 
Campinas. 

A' JoSo Cardoso des Santos, praça do corpo 
policial permanente, foi permittido dar subs- 
tituto idôneo que oouolua sen tempo de en- 
gajamento.   

IWOTICIA.S ARTISTIG %.9 

O thtatra laabia  ptitaa at taaa apaaiataapi- 
latatalogiaas, flgaraadt aoa araarioa da littarata- 
ra draaatiaa. 

O aCapitlt doi Pirattta, raprataattdo aata- haa- 
laa, ao 8. Jtaé, 4 am dallaa. 

Maa, partaalari a Ititar, ai aata paga 4 aa (ea- 
tll, aaaa ia aaha aa rtpartorio da aaa aaapaahia 
qaa trabalha am lhaatrta da priaalra ardaa t 

Bxigaata, o Ititar iria al4a a flaaria adairada dt 
vêr artittia da (ar«a daa  ara. Alvará, OU a Marga- 

Coataado a atlada im aalrii Sarah Barahardt aa- 
tra DóI, a aFigara» da Paria dia a tagaiata : 

< Sarah rapranalta 85 vaita. O talai daa ratti. 
tat (ti da 380,000 (riaatt (taraa da 150:000$). Ti- 
raada daata aaaaa 90,000 (raatet da daapai>a, 
fitara 130.000 fraaaaa pára a emprtia a 100,000 
(raaaat (46:000)) para Sarah. Já 4 1 

c 8»'ah gaaba por aada rapraiaalavlo 8,500 fran- 
tait85% tabre a rataita, qaaada a<U taaadt 
10,000 fraaaaa. 

c Dtaaia, tedat at deipaiat da balai aarram par 
atata da aaiprtia a 

I Está na capital o nosso distincto correli- 
gionário sr. Zaoharias Borges de Araújo, re- 
sidente na Franca. 

FOLHETIM 41 

■ A HERVAHARIA 

Paraca qta dantra da p^am rdativaatala tnrtt, 
rlallxar-ia-4 aa graada malho, amont», qaal a aou- 
alrotela da ama vi».forro» aatra a «atavia da Con- 
liadat, aa tatrada da farra Minsa e Rio, a ti Aguat 
Virtaatat. 

Dlz-ia qaa a ampraia tanitraitara titá trgaai- 
tada t parta dt aapit*! nattt<ir>a ji tabtaripto. 

«DIorama» 

Stb a titalo aapra, infermam-aaa qna vaa appa- 
rtatr bravemanta na aapital am jaraal illaalrada 
>ab a diratcla dt aoata attimavtl aalloga ar. Mttla 
Jaaitr, achaadt-aa ji tabtariptas maia da mil ai- 
tlgnatarai. 

Conata-naa qaa a aattiptaria da radaapla vai ttr 
abtrtt dtatrt  da peattt diat < raa dt Imperador. 

O nava paritdiaa via prtaaaber aaa laaaaa aa 
impranaa da aapital. 

SESSÃO ORDINÁRIA. DB I DE SKTEMDRO 

DE  1886 
PRESIDÊNCIA 00  Sll.  DR, OUTRA.  HÜDIUÜUKS 

Ao meio dia feita a chamada, comparecoram os 
srs. vereadores Dutra Rodriguea, Rafael de barro», 
Antônio Paes, Coata Moreira. O. Franzeo, Araújo 
Cos^a, Luiz Verreira, Lopet át Oliveira. 

Haveulo numero iegal, abre-se a sessio. 
Oepoit da approvada a acta da aesslo antecedente, 

passou ae a leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

OPFICIOS   B  KEQUEBIUENTOS 

Do engenheiro da câmara, remetlendo os orça- 
aentoa das da^pezts a fazer-sa com a reconstruc- 
í&o do pontilli&o d« rua Beojamin Constante e pro- 
longamento da rua de S. Joio.—A' commis«So de 
obras. 

Oa   gerente   do « Correio   Paullatano », pedindo 
pagamento  da   quantia de 17(5(1200, de pubiica{Oei 
feitas durante u mez de Agosto próximo Ündo.—Pa 
gua-se. 

Do secretario do governo, communicando haver o 
exia. presidente da província uegadu proviiueuio ao 
recurso interposto por Aatonio Gubrial Fraozea e 
Felítberto P. deSiqueira, sobre renovagto de alva- 
rás do licença, e sustentando a deliberaçio da câ- 
mara mumcipa.—Inteirada. 

Balancete do procurador da câmara, io mez de 
Julho flndo, demoaatraudo o saldo de 4.'^72$0e0, 
que p«»pou para o mez Eaguinte.-Ao contador e 
commisaio de conlas. 

Mandou-ia pagar i 
A Redoadu. Mavedo &. fí.    .     .     . 'j^CJltdiN) 
A Juté Vieira   du  Muraet (caiiflo). 13rJ|M:lS 
A Manoel CorrSa de    Munai.     .     . L'47t01U 
Ao dr FrauoiicoM. 1. de Souza.    . :lt01OU 
A Pirminn Lyrlo  JZ-aiM 
Ao engenheiro Silva  1:048^700 
APedroCaza  Urande  üliSHISMl 

aKI.UNDA  FARTE 

HAiiBCKKia nu couuiasõua 

Oa de obras, aceitando a proposta de Francisco 
Honorato de Moura, para o calvamento do largo de 
S. Francisco.—Approvado. 

Da meaina, adiando os serviços da abertura de 
uma rua entre o Bom-Raliro e o Jardim Publico.— 
Approvado. 

Da mesma, jpara que se ohame ooncornatet para 
o apadregulhameuto da rua do Paredlo, e para que 
monde concertar um boeiro na rua da Concórdia.— 
Approvado. 

TERCEIRA PARTE 

INDICAÇÕES 

Do sr, Franzen, para que su ohame concorrentes 
para o apedregulhameato da rua Kpiicopal.—A 
commitsão de obras. 

Do sr. Dutra, para que fique o engenheiro encar- 
regado de fuzer o orçamento para as obras da rua 
do Conselheiro Pires da Motta.—Approvado. 

Do sr. Araújo Coatn, para que ea solicite a collo- 
ençftn dn dous eombiittores de gaz em frente a es- 
taç&o Ingleza no Braz.—Approvado. 

Levantou-se a aeaalo a 1 hora da tardo. 

ABtt-htatrm ptla manhl. quaada aa dirigia para 
a teatda, t ar. aaattlhaira Chiahtrra da Oana, que 
attivera llgairaaanla iadliptito na damingt, fal 
atamaittllda da ama ayaoapa na largo da Lapa. 

Genei-al HantoM 

O «r. dr. Vatqate Sagatlame, miaittroda Rt- 
publit |Oritnlal da Uragaahy, rettbaa aa dia 30 a 
banrtm, at iigalntea tsltgrtmmat   «flilaat : 

«M«oievidéo., 30 da Agiilo—Praaidanta tada dit 
aalhor da taat (tridat. 8*ada-a—< Carralaa >. 

« Mmlavidét », 30—Gteeral Saalta vai ptrftila- 
aaatt—«Miaiatro dai atgttitt ettrangtlrot». 

<Maata*id4t>, 31—Pratidantt vai aelhtr.—.Mi- 
nistro dtt BegncUa aitranfalrat». 

A câmara municipal, em sessão de hontem, 
approvou o accordo proposto pela companhia 
ingleza, com rulaç&o & passagem nas ruas 
Nothmann e das Cancellas. 

Fai dnftrida a raqaariaanta da praga da gaarai- 
fla dt linha da aapital Aalaaia Oarivet da Abrto, 
padinda para ttr tabmtttida á iatpatçlo mediaa. 

Em ama ait»v>«la pratadida aa ama dai rtaa 
da aapital fai ensaatrada aaa ptqaaaa medalha da 
aobra, trastada aymbalat raligitaaa aa aaa daa (a. 
aaa a aa verta a data c 1685—Raaa.» 

Ettt pratiotaaabada fai adqairfda pala tr. Mttta 
Jaaitr qaa tfftraaae aa Matit Et-tarla. 

Obltuarlo 

PCB 

X.A.V18R DB i MOMXAPKM 

PRIMEIRA   PARTS 

Angela 
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-£. 

A «aaa aatapala pala •ttibtltsiatolo   da   jadaa 
ptlaae, linha ptrtaaaido.   tilr'tra, a ama   ctmmu- 
aidada raligitaa 

Aa dlatatSnt eraa grtadaa. 
Aa ataatracçStt, datdtahavaa   aa qiadrilalara, 

ooa am wpagaaa palta ao aaatra. 
O aarpt priaaiptl.atm fachada para a raa da 8ta- 

da, ara ratarvada para ta qaartoa da dlrattor • para 
aa talaa da atasal ta. 

Aa aoaatraaç8*a, da lada diraila a da lada aaqatr- 
4a, eaatiahaa ta qaartoa ptrtlaalaiat daa paatla- 
alttaa «ai UaUaaata. 

Os alajaaeaUa 'dtt aapragadai, a aaforaarla 
geral, qaa ara ahimaia cala taaaem», oa llffa- 
raataa tervlçet. ttaa aaaa pharaaait, baaht, raa- 
paria, lavaadaría, eailaha, ata., asaapivaa a saai- 
tiaaala dtfaadt. 

Por dalrit di aata, havia aa graada jtrdia plan- 
tada ê» arvorai tttalarat. 

A1U ninava asaprs a tiltacla a a aaabrt. 
O aatabtlaaiatatt parlaaala a Oritky. 
QaaraaU aaaoa aattt, a'ama apaaa aa   qae   aa 

tarrtaot da Ptria tiahaa   paaaa   valor,  aabratada 
aaqs*11* halrrt,  haviam paga aaila barata aqualla 
antiga cata ral giata. qaa atbria aa aapa«a da aala 
4a aala ali aatttt- Fiaaa   propriataria dalla,   pala 
qaaatla de taataata ail fraaaaa. 

Viava t aaa filhai, Oritky teatia, aiada qaa lar- 
da,  a aaalalgia da pais   aalal. 

Amblaiaaava ir atabar aa aaat diaa aa Varaavia, 
oada havia aaitta aaaaa a Ia taprtgava a aaa di- 
ahalre am aaaaa para alagar- 

Mamr aa ama daiaaa aaaat, baa aaltadidt a 
aaa ttráa paativtl, tia o  aaa  «datidarttaa» 

P«IB akagar aa Ia qaa amblaiaaava, battava-lha 
aaaaat;ar aa aaaataaar «aja aabar Ua laapirttat 
aaaftaac* • qa»,p»4»s "a pagar-lha aa aatal aoaaa- 
U aa aa aataa da baaao, atataatittt, alta diaa* 
aa ala aadar a raait aatiii dt aaat da taada, aa 
■aaaia a faadadar dalla aativtata aaata aaada. 

Br» aitaa qaa a ptlaa* tiaha o aaitt aapaaka. 
—Pala aaa I diiia alie natigo, trttl aata taU- 

Vltmatai».. ta dalla, gatiaM* a aiakavida, 
aáa daa priatiraa aHaiaat te Fraa«a S aa raasa- 
airf-J- lar* • diraila, ft um ptaaa da diakairo. 
aa apagar aata paaa*da glariaaa para ai A dt laa- 
MT aa aa^aaei aaata a aaa •«■na. tora ida tal aar t 
MT aaa gglalTTti- iatsin ia traàaika • 4a isU ! 
fNW«liJ»Man 

B, apaitr do ata ardtota dtatjo da libardada a 
da rapoaia : apesar da atttalgia da qaa fallaaat, a 
paliai tiaha abttlataatala dacldido a alo daistr 
a taaa aeala a qatm attitattt attat 8tadl«8ea... a 
tadaa. 

Bra, i aaaa dtata ariglaal, daata aaaiaaa qaa aa 
dirigia Aagatt Paroli, o taiaitiaa dt Jiyaa Btr- 
aiar a da Bama-Rota. 

Chagada á raa da Saúda bataa ea aaa partinha 
qaa aa tahava i aaqaarda 4a aatradi priaaipal da 
saia. 

A parta abria-ta. 
Partll aalraa a oargaataa aa partairo. 
—O ar. dr. Oritky retaba f 
—O ar. daataraatl faiaada agora a viaiti, taahor. 
—Qaaado toatgua atta vitita f 
— Ha aala da aaa hara, 
—Batia alo ta daaaia aalte, agara. Voa ás- 

pera-Ia. 
—O ttahtr tabi aada 4 o gabiaalt do tr. dirat- 

lorf 
—Ptrfaitameata. 
—Baila a taahar ttaha a ttataaadt da ir a 14 

lá a dirigir-aa aa ariada. 
O itaiiaaa fai sara a tal gabiaatt, oada Ji tiaha 

aalada dlvtraaa visas a qaa aa tthava at rai da 
Shla. 

Daa aata-saatra battiata vatta. asrvlado dt 
•ala da apara, prtaadia a gabiaata. 

Patali aalraa attaa aata-aaaara. 
Ua afiado da libr4 vaia aa aaa aaaoatra. 
—Bipara qaa a sr. diratttr taaha aatbado a vi- 

sita a at puta raaabar, diaaa o itallaao. 
Dtpaia (oi ttatar-tt a'taa fflfa tadtlra da bra- 

gat, (trrada 4a aarroqaia parta 4a aaa graada 
■aaa aa qaa aatavaa livrta dl gravarei, ravlataa 
a jaraaat da aaakl. 

Aagela Parali tgtrraa aa priatira joratl qaa lha 
vala i ala. 

Batei palavraa lapraatat ta grtaltt taraattrta 
aa alto da (tlka tallaraa-lka aoa alhaa. 

AiiataltiATa MTiTBBivif sa CAMIIB > >a raano 

—Ah I ah 1 «araaraa alia, ata qaa a ataar taa- 
tratfl* ,fc« •«'«•••* •■ mtatalti da tara—vaja- 
aoa ittt... 

Blaa: 
« Baaaatraa-aa hoaltm da aaahl aa aitagla dt 

Paria, aa aa vagia do 1* alaata qaa (aala parta da 
aa traa tsprattt da Maraalha a Paria, a tadavar 
da aa haaaa ataataiaada. 

« A idaatidado datla daagragada (ai qaaai laga ra- 
aa ahaaida. 

a Partaa qaa atta kaata ala (oi a aaita viatiaa 
4a ataaatiaa. 

« Daa atgt, qat oeaapava a aataa toaptrti- 
atata qta a viatiaa (at lavaalada taa taatidat, 
da liaka da aasiaka da {arra aatra  Saiat-Jailaa- 

Sapalisram-ta nt aaailaria manicipal ti ftgaic- 
lat tadavarti : 

Dia 31 da Agoala 

Adella, ISaonos, aalttlra, natarti da Itália, filha 
de Oimlngat Bartalaai, aaradara aa frtgaaaia da 
841 iaaafltUnaU atirai (Atttttado da dr. Arlhar 
Jtronyaodt Siaaa Atavadt ) 

Vtntara Martinha Pr>da.|108anBaa, afciitat, fal- 
latido aa hatpltia dtt Lttarat : latia argtaiaa da 
aarafla.    (Atttttada da dr. Ctatinho.) 

Inoteana o Ltaraaçt, 35 aaaoa, talteiro, aataral 
dt Haspanha t aaaiagaatBla traaaatiat dai trgltt 
abdtaintat. (Atlaatada dt dr. Feraanda da Bar- 
rai, aadiao da paliaia ) 

Malh'at, 50 annaa, prato, fallttta haataa ta en- 
trar a* hiapilal da ttridada: maltatla ignarada. 
(Atttttada da dr. Cantlaht) 

TELESBÂMiÂS 
Saphla, 30 de Agoato 

O primipa Alaxindra, ttadt tlravitstdo a Raai- 
aia, anlr a na Balgarla pala aidada da Rutaahak, 
d^adt tagala para Sitiava, a d*alli para Tiraava. 
Neatat trta tidtdia a ta lud.a tt lugares par aada 
pastai, alia fai alva da aalbaaiaaliaaa tvtçStt, 
tanta da parta da povo, aama da da eztralla. Baa 
volta ta priaalpada foi am verdadeira Irluapha. 
Dt Ti-nava, a prlatipa dirigia, haja, aa pava a aa 

aaaralta balgartt aaa praoltatglt, pala qaal 
agradaaa lliei a fldalldada, a ot ia»«a par Inraa 
ratltllda da aiallt«S»a dt alguaa faaaiaiaa. Auna»- 
tla Itabaa qut vta voltar á ma taplltl, a raata» 
btlaarr a t'dim t a paa tm ttat Bttadvt. 

Athenaa, 30 <le .%|fuatu 

Ua vltltntt tarramata «bala» divtrtta ptrlta 
da tarrlltrle grtga. Ot ttlrtgtt eantadot ptr atta 
tatitlytma alt aaaiidaravait. Maltai aaau datma- 
rtaaraa-ti, aapalliade dtbalaa dai ralaaa aaaa- 
ratit vittlatt Trtbalka-ta tillviBeata ia trga- 
nitar tt tttitrrat. 

Napolesi 30 da Açomto 

O Vatavio anlraa aa arapglo ; aalrataalo, para- 
ta qaa a phenamano alt toatri graadai prapar- 
tStt ; a lava txptllida a(aalae-ta ptato da lopt da 
atatt, a ala havtrá ata eatrtgti,  aaa daaaatrat 
a lameatar. 

(AytHoia Havai) 

GHR0N1CA PARLAMENTAR 
O SENADO 

Anla-hantem (ai lida a daarala prtrtgtnda 
n itiiSti do aarpo Itgitlativa. at4 15 da Stttmbro 
dt itrrtntt anaa. 

Apdt alallara do tzpadlaatt, a ar. Laia Falippa 
obtava a palavra para rtalaaar aabra a alltraçla aa 
algaaa apartai qaa vam na tia ditaarta, altiaa- 
aeata pablitada. 

O ir. orttldtQte dtalarta qaa atriaa feilaa aa 
raatifltagStt aptntadai. 

O ar. Jti4 Banto, raatamoa par ala taatatrar 
aantlaatda a aaa aaaa aatra aa. aaaadajrta qaa 
ttaiparataraa 4 tatala da aata-htataa. > 

Fti lido, a taa dabata appravada aa paraaar da 
ataaiailt de inttraatlt pabllll padinda qae ta on- 
ça a gavarno labra a npraiantacla da dr. M. Mar- 
qaat da Carvtlht, para a araaflo da aa caria da 
ahlalaa tamplaaaattr ta Faaaidada da Mtdialaa. 

O tr. Viriata da Madalraa Jattifltta aa rtqaari- 
minio para qua par ialarmedia da alaittaria da 
tgriaaltara, aaaaaraia a abraa pabllata aa infaraa 
aa aaaada: 1*, ta foram appravadaa ai tttadai apra* 
unttdaa par A. L. Alazaader, |raprt»ntinta 4a 
ttmpanhia Ptdra I Rti: wy Liailad, para a aaaa- 
traaçla da aatrada da («rra da aalharaaaata da 
porta da praviaaia de Saata Otlhariaa á Parta-Ala- 
gra. aa Rio Oranda dt Sal; 8*, at tato negativa, 
qatl a ratlaatglr, at algaaa eziatt, ptr parta da 
ttapaahla a qaaat ot larmta a advtgada.a aaiarra- 
gadot pnranta t gavaraa para ttraar valida a dita 
rttUaafla ; 3*, qttaa as aaprallairaa qaa apriiaa- 
Ita a aanpanhla para a taaalraaíla da aaaaa aa- 
trada ; 4*, finalmanta qaal a argaaealo da. oaapaa 
ahia para a tanalrtiçla dattt tttrada t qaal a da 
tngtabtirt antarrtgidt ptla gavaraa dt Sttaliatr 
ai utadat faitaa ptlt eogaahtlra rapraualaata da 
ttapanbia. 

O rtqaarimtate linda tpaiada a pttto «m dlt- 
aaaiSt, fai taa dabata appravada.' 

O ir Ignatia Martint jattiflata am rtqeariata- 
te para qaa, ptr iatarmadia da aintalaria da jaiti- 
;a ta ptga a a.gaialt laftraaqla :—St ji attá 
oraanabida a aargo da tapplanta da jais aaaitinal 
da Ubá (Minta), ptr ttr tida a aapilla Antania Al- 
bina Jai4 dt Saata illagalaaala dtaltlido ptla prt- 
tidaata da proviatia, 

Fai apoiada a rtq ttrimenta t aaa dabata appra- 
vada. 

Paaaaadt < Ia parla da ardtm da dia, (oraa vo- 
tadaa ai proputat jaataaaata aaa aa aaaadat, 
atçaada ta daapaaaa dta ainiatariaa da aatiaagai- 
raa, imparia, aatrrt t marinha, a a aaa lia a (área 
naval para 1887. , -"^ 

Firam rtjailadaa at amandaa qaa mandava inp- 
primir ti prtmita para a tuòla ptlytaihaita a]a 
qaa aqaiparava aa vanalaaataa dai aaprtgadai da 
limara dta dapatadta ata do tonada. 

Htava ama qaaatlo da ordem, aa qaal toaaraa 
parta at irt. prttidtntt dt atatalht, Crai Malhada 
t aiaiatro da iapario. 

Ma 3* dltttttla da arçaaaata da marinha o tr. 
Ot Laaart apraaaatta aaa aaaada qaa fti apelada 
a tntraa ta diiaatala 

Or.n t ar. Affiaio Ctlaa, qta atadon a aaaa a 
tagalnla amtnia :—t Stpara-ta a aaaada apprava- 
da ta 8* ditiamla para qaa ttja auvida a ataait- 
tla da aariaha a gtarra atbra a reforma da ttaala 
navtl, dtviada a matma tammitilt aprtttntar aa 
batia da rt(trai, ala at privando ai navat ca- 
deiras. 

Dapait da aignaal palavraa daa tn. aialilra da 
jattiç», Afftitia Calta Jaaitr a Dt Limara (oi a 
aaeada apprtvada, fltaala a ditiatila aattrrada. 

da-Saalt a Vülaaaara ta--T -aat 
a Paraaa qaa (oi proaiptloda fira 4a vigia pala 

aaaaaaiat. 
a Ua gtaala ayalaria paira wkra ata Itpla 

ariaa qaa toga*4* •• tappte lava a raabapar aaa- 
aa aaiaa. 

aBatraUata a jattiça jafga ttfar ata ptg*1** *• 
tf\mi*c**, qaa ala padtri por aaita taapa aaqai• 
var-aa ta sutiga qãa aaraaa. 

« Oa saaoot laitortt uagiihialaa ^aa a aaitr 
gjrfããtTMfft tf* é impt* tm macia 

qaanto raiptita atta ttaabraaa (aala. 
t Sabeaat aaitta tatiat—(«t atuai raporttrt 

tia aa gtral tt aaia bta laftraadot da tada a ai- 
dada da Parii, graçaa aat tatrifitiat qaa qattldia- 
ataanla futaoi para lavar á parfaiçlu a aotao 
aerviça da rtparttgaa)—aaa a qaa aabeaei, dava- 
ata atla-la, lab ptaa da paralyaar a nçla da pa- 
liaia e pflr aabartçoa i aavla dta reprataatiatta da 
lal. 

a Haja aada aaia diaaaaa;  aaa oa attiot lal ta- 
raa ptdaa talar  aartoa qaa lha daraaat ttahttt 
aaata da lada qaanto aaaarrtr. 

« O ar. da Oavray, Jait (araadar da taipa, aa 
daa aagialradaa aaia diallaetta da tribaaai da Pa- 
rii, 1114 tatarrigada daatt prttttio. 

Partll laa aaa paalaaajar até a aiiiaa Unha a 
dapaia aaraaraa : 

—Caatlttia da tada aata patattada : a jattija 
alt aaba abttlataaaata nada ; agita-ta aaa trdvaa 
a aada ia apalpadaüaa I Poia baa, prattrta aeat 
vllhtt, alt hkt da aattntrtr. 

Bzaatiaanta aaata aataalla oavlt-u aaa cam- 
painha e a ariado diaaa aa   viaitaata ; 

—O taahtr diraetorjl aalraa aa aaa gabiaata. 
Bala aa ahamaada. Qaaat dava  taaaaalar f 

O Itaiiaaa pax o Jaraal aa a*Ba da mau, lavta- 
tta-ta a rttpaadaa : 

—Aaoaaelt a dr. Aagela Paroli Ttaha a haara 
da ttr ataktcldo pala ir. dirtelar, 

O ariada Itvtntaa aa raptatair* t datappanoaa, 
por dtlrát dl aaa parta (trrada da filiada vtrda 
aaa prtgaa doartdti. 

Dapoia da algaaa ttgtn laa tornai a aatrar. 
—O tr. dirtaltr aaptra a ar, daatar, diaaa alia, 

abrlada toda a porta da gabiaata. 
Aagelt talrau. 
Orlaky am pé, ata ti htabrtt tataatadti aa fo- 

gla, aapanva, 
Bra aa k atutiakt ttett, qatil ttlva a aaja I- 

5ara aprttaatava a typa jadalaa  aaita praatntia- 
o  Algtaas aadalsaa da aaballaa da braaaa   pra- 

teado, aatrttpadaa, aabrlrla-lha aa ftattt. 

XXIX 

O jadta palaaa daa aa pula aa aaaaatro 4a vi- 
tiltata tttsadaa-lka a ala a ditto-lka iam aa 
tarriaa qaa partaia aaa atrela : 

—Bja dia cara tr. Parali, atu diiliaato Mlle- 
gt. Vaia aaita aada a aata bairro perdida, aala 
paattt vtiat vta. A qaa diva a praur a a htara 
4a aaa vitita. 

—Vtoht etavaratr taa a aaakar, aaa tara aet- 
tra. 

—Da taitaiia aa da otgttiaa I 
—Dt aegaaiaa. 
—Btrtoaf 
—Ftrk Uét, laga qta aa uaatda algaaa mioa- 

taa Ja atlaagla. 
—MM, art uta I Bataa Ma^Ialaatata 4i taat 

ardtai.. Falia, ata ktarada aalliga, aa o aattlo.. 
Mu printiro qua iad«, uala-at,  pa«*-lk'a. 

B dap«<< da tar aaatrada atu tidtirt oa IlalU- 
aa, On.ky itataa-aa taabaa a'aa aagala da ft- 
gl» ; paaaa aa daa p4a aa alaa daa gradtt. 

Aagala laaaa a palavra. 
-Dava laabrar-u   aalaralaaata,   caro aatlre, 

dioao alia, 4« ia 4s v(«lU qo* tivt a haara 4a íh» 
ka alga ata aatcta. 

??-'«'i.m.an. norfoi ia aaata. rap liaoa o poia- 

A CÂMARA. 

AnU-hoatim, nu troa qnartai da hera a ir. jala 
Ptnidt rtaUaaa toatra a iaaaaatldla da aa aparta 
taa pablitada aa aDIaria OflUUl». 

O ar. Ooaingaaa da Silva lra|aa da aattda da 
mtgialratnra a da viaUaaiaa pratièadaa aa diatria- 
lt qaa rapriteata. 
n    Ii.?",!,' ít. dif' 'W** *•  ••'••»»H«ts 4ta ara. 
Cândida da Oliveira, praiidaata a Afanto Ctlaa, o 

aa, abanando a ctbtça laiuflaitattmaatl iafar 
mtdt Ittna dai m nhaa ditpatlçSta da tipirito ri- 
lalivat a att^lo da minha taia da aaada, vaia pe 
dir-ma at. bta otavtatido a ratpaila da taa me- 
rita a daa aiataaahaaiaaatta (qaa aprtcia, araia-a) 
aa qaararia (atar a «a uiaaitçia taa o tenhtr. B* 
lato alt 4 verdade I 

—Bzultmtnta. 
—Oh I ea tiaha maila boa aaa ária ; limbra-ma 

par(ailamanta daa   tfftrtaa   qaa aa (ti, a qaa aaa 
Íraada ptaa mlaha, ala aa (ai pateivil ataitar... 

tttjava iatradaiir at atlabtltaiaaatt atdiflai(8ti 
a prtgrattti da qaa nla aaatatto a iaparlaatla a a 
apptriaaldado, aaa dai qaaai, aa aiaha idada alo 
aa pane ■ ttaptr, altaraadt, da aalt, a aala oa 
priaaipiat, aoa qaaai dava a aiaha iaaoatulaval 
•tltbridada... O pragrataa... BK a qaa ae pra- 
paaha... Bra maito .. Maa ta qaeria alada aatra 
aaata. 

—Dlahalra. 
—Ora, aaa Daat, dlabairo, avil aatal» aaaa lha 

ahaala oi pobrtt diabti qaa alt a lia, aaa qaa 
dtttjavlt li-la. 

—Malta baaito, maila atplritatte t aaita Aaa, 
dilia Parali, riada. 

—Itla vait-at to atata, rapliaoa o Ptlaaa qaa 
dapaia taat.atoa : Qaaate aa tlvar naolvldo paai- 
tivaatata a alo aa tttapar aaa aaia aada, prata 
rarti, ala na aaaia, aaa aa aaaauaor, aaalaata 
qaa aala tiiittatr attitt ttdta aa aiabaa aaadigX a. 
Ji lk'» ditaa a rtpitt, tarai aaita diflail at ttielha 
a laper-lha-hai a aaadlçla da da:zar a tttabelitl 
aaata itb o pitrta ala do aaa atma, aaqaaata rife 
vivar. 

—Vaatt, tara aaatra, paakaata ai tartta aa 
aut, diaaa Aagtlo dapoli da aa atmtalo dt al- 
Itaaia- 

—&' axattaatatt t qaa aa qaara .. A fraaqaasa 
4 o aaa farta. 

—Voa-lka f.atr algaaaa pargtattt... Preasllt- 
at ratpoadir taa f r aqaaaa f 

—Prtatlla. 
—Maaaa qua ta UM raapttUi puala firir e aaa 

aaar próprio? 
—Prtatlta Iht attaa, atua lua, aaa ha 4a 

aaavir qaa ittt 4 iavaratíall. 
—Jalga-aa ata baataata laitaait, axpariaaaia, 

viata peaatraata aitgaraa«a da ala, para taaar a 
dlrM«Ia da aaa aait, aaao a taa ? Rtiiata aaita 
da aa rooptador. 

—Mia praaita rtlaalir, rapliaoa Oritky. Saa ka- 
tilar, raapaada : aia. Já a vi aparar o Ittka aavida 
(tlltr 4a taakar, a algaaa du aaat tallagaa, qaa 
apuar do taraa lavaia.ala paias iapodir a ti pn- 
priat da Ikt (tzaraa jaaiiga. Ji Ika diaaa (dava aalar 
itabrada) qaa, aa aiaha apiaila, o ua lagar oati 
aaruda, aatra aa da praeira orlam. O uaktr jan- 
ta i dte tia. a pradeaaia... Caa aa paaaa 4a pra- 
tíoa, oari, aa bravo, aa tparador MapleUratitt 
da priaalra ardta. 81a utu qaalidadat fira 4a, 
valgar. 

Aprova uaau Ihttrlit a jalga qaa, appliaaada- 
u a'aa aotabalu.aeala aaaa a aea, akagari a 
rataltadaa aaravilkatat... Tal 4 a aiaha ttav t;Ia 
akaalata- Ba aqai aaaa uaaidtra a aediaa. 

—Rtata aabar aaaa taatidart a htata, diaaa Pa- 
rali.    - 

—Dtaatala 4a htata I 
-Ama i. ' 

rtpata- 
—Parqaa t 
—Coa oa tem rttla, o taaha/ artia ama 

çla dititlavtl. E' iajatta. 
-Talvai qaa nlo j ataqnaala ttja biitiate.aza- 

g«rada. Maa tzaaptaaado ia aauq bintvalanlat atl- 
legai dtt kttpllau da aliaita, aiagaaa atahtaa 
atta ai rapntagla. 

—Blli ezitta-.. E'ji anlta. 
—Abandonai ttrtt. pontat da aiaha tziilaaalt, 

qaa padarlaa paraaar aaaaarivaia a a miaha forea 
da yaatada aa pnttrvaiá di tada a qatlqatr taa . 
tatlva. '     ' 
x ^.,?•I

,.,i•'0 •'■••'•■•■»t, pelo atahtr e, aa assim 
4 (allaita-o, ptiqae t.brt Itdtt oi lapitltt, tari 
malta qaa gaahar. 

—Mia heaiiarin aaila aa udor-at a taa alita- 
tallt, aadiaata aoaproaitta taaada por aia do 
atatarvar aa aattbtltaimanta atta aaaa alariiaa i 

Caaa da atada da dr. Oritky. 
—Bra nattiiariMléa Jitto, ittitdur aa aalraa 

aaadl«88i prtpattat par aia. 
—2!".'£*-,"hU« »''■•"• P«» Sttttaltdt. 

. !Si^l,,g'y •'■• • ••■••»•*•. inlo...-Taaka 
trabalhada laatt. aa aiaha vida qaa aa tiata 
aait valka da qaa raalaaale ua. Qaera dtataaaar. 
aadar a aiaha atu, daiztr Parla, a Fraaea. rtll- 
nr-ai paia Vanavia anda nntai a taia taaha aa- 
paraagtt da aerrtr.,.—Ji atabeu a mta « altlaa 

—Dlahalra. 
—Ezaittmaata. 
-Qaaata I 

■USWM!' Íâ W' *'" I-d,,",M • •«■•atata 
-B* atilo. 
-Ptltaontriria 4 paaao... apaaaa t vaiar da ia- 

■«'-:.-? SCfHi "•«■,««» ?•« • loapradtr. Ba Dttatt aaaoa. fita aillloaarla. 
~S0.!I!,4• ,1-

M» •• P»M fM»'. ptdlsaa praaa f 
.< -*••?••»• 'ef •. da aaaaira aalt «Iara t pui- 
Üva... Qiara aa aahir da Fraaga, ala dtiztr atrii 
da mim naahama qatiila tuatalta par llqaldtr. 
A aiaha i«a>tlo atti l.aada i aa tada a* aala í 
Oaaa aaabaral a aiaha vida aqui, aa aaila, ala 
aa qatia araaaaapar ata aala aan, datda qaa aaia 
dalla .. Itto 4 qaattSa ata o aaa tatuitar. Por- 
laata ala aoa tztfaviaaaa, ta dlttarttt laateit... 
P.aaaa duaaiti a tiaaovate ali (raaeta f 

—Mia. 
-Baila aaabaatt aoa nla oaavarat, 4'arB aa 

4iaBla, aaa atUidtda, ata haarada a qatrida aal- 

O dr. Oritky Ia lavaattr-aa ia aaiain, pira iadi- 
aar qaa a aatiaaaia wteva at.btda. 

Aagala Parali iralca do atcrautalir i 
—Bla taaha daitolu e t ttaiata mil (rantat ; 

aat taaha 4aunlaa ail. 
—Ah I Caa htraata t 
-Mia ; aaaaatrai qaaa aa aaproottaaa dlahti- 

ro .. Ua aaaa.adIUMo. aia pMa ditpir, aa at> 
(avar, taat. /atta taaaa. V.ata li. aara aaatra. 
* M.aVr MU b*i* ''**• ••■ ■■* tartaaa ktarua 
t gltrituataia adqaind.. pala irabtlht I Qaa lha 
imparlta aiaaaanU ail (raaaaa 4a aaia ta aaaatr 
Uaa gata d^tgaa aa oataaa I Fattadt aa ahatt- 
aaata, Satri aarta. do aaa attraa   raoaakaaiaaa- 

Mia i late variada f 

^MM*I 
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-JJí^fl.ff •■* :,'«"<rl"»»io u aitmmtá ** pri- 

• •Bi. . r.ap.lu d(it« «radlt. ■ d. o.l, u,. nUt 4a,. 
BfBtM «1 pr.BUi.. d. ...B.nl.. ' 
JÜÜÜX*.! HÜStf1 d' ••»••■««<» *•• Urr.n.i dt 
?. !5Ilf'?"y""f* "■•"•''lir.Bd..  d. p.rai.r 

■UM »I. q..r dlitalir • «redlU ; a pargi.l.. qa. 
18Som;S(«•"• ".l.",,r, ^ ••'U-uSr.Vr.'.Vir 
pwdldB  paUí ••■uuUnsrto, .  e   do»ldo« qtt  . 

A dU.aná. fita. adiada. 
.l8?i^•.*0,Cí■,■t•  d»'•••lt» «MB   • ar. Oaa.rU 
_:T:  «Vir4* Vr •■•• ■"••««» <•• P»» * aiad. ■ala ifliatWa da qua a pialoa a ar. mialatra d. 
I.iaad. , aaaUBUB qaa oa malaa leabrad.a par a 
•Xl. para  •qalllbr.r a arçaaiBta   il.   ÍBtffl<aiaa. 

«bra a pra»lB«l. da Ml... ; , « doa viihoa artifl- 
al.a. qae aará diffloll aobrar. 

O ar. Almald. N<f aaira aaataBtaa qaa . daiptio 
jíf* B» ♦•*•*• •»••• <>• raa.lta ; nppnya «a ma- 
didaa ftaaaaairaa da ar. mlntatra da faiaada 1 tr.- 

.     f •MtnMlÇlO d.a praviBaiaa  p.ra ■ B<ttd« ; 
• laabr.a a aoBvaBleaala da aaiarlliaçla dai biaa 
da. ardoa. raligl.a.. 

eOKMBO»APU8fAWCMHéEéimtoiitMM 

SEGÇAO LIVRE 

Poços de Caldas 
Bttá mais que provado que os effaitoa ba- 

nefloos das agau termaei sSo muito mala 
promptas quando ifio ajudadas com mediau- 
meatoi adequados  &   eofermidada;   assim, 
Íiara as moléstias da palie, ou feridas syphi- 
itioai e impingem, o melhor remédio ó o 

« Lioor Antipsorioo» e oa « Pós Depurativos» 
durante o uzo doa banhos, e para acabar oom 
o rheumatismo em pouoo tempo é só uzar do 
espeoifloo Anti-rheumatioo Paulistano no 
tampo dos banhos. 

Clom esta tratamento nBo haverá syphilis 
a nem rheumatismo que resista os banhos 
dos Poços de Caldas. 

Dapozitario, João Augusto Alves Machado, 
que também tem grau le sortimento dos ver- 
dadeiros Pds anti-hemorrhoidarios, evidente 
remédio para combater as hemorrhoidas e 
outros inoommodos provenientes delia. 

Depozito nos Poços de Caldas, loja do Ma- 
ohadinho. 3—2 

EDITAES 
tjakitcskBSonto  do   Imposto predial 
«ar»   o  ojterclclo de) ISSO   » 

Pela a.Ustt.ria da aiplt.l at f.i pabli*. para qaa 
abaga* aa «OBbsalmaBta da t.d.a aa iataraia.doa, 
qaa taada-aa protadUa o l.BO.aant. da impa.U 
predial para a azarslsia da 1886 a 1887, «aafaraa a 
ral.çlo a.aiaal abilzi manalaatda, p.daado oa aaa- 
tribalatn qaa ala aa «aafaraaraa saa • ano* 
laaçtmaata, dlriglraaaa.a rHtaaa{8si . aitaaata- 
gl. até a dia 30 da Sataabra prazima falara, par 
aalo da patiglo, aomprav.ado «aa dasamaato aaaa 
allagatflas. 

Calla.t.rU dia raadaa praviaataaa da aapltal, 31. 
P.ala, 10 de Agaata da 1880. — O aallastar, J.Ia 
Aataalo Rlbatr. da Llaa. 

Preguesla do Braz 

(Contlaaat&a) 

ROA DO BRAZ 

v 

73 Barta da Soasa Q.siioi 
71 Oo aaaaa 
71 A Do aaaaa 
W Do ma.aa 
07 Do aoaao 
05 Da aaaaa 
03 Aataalo Taiztlra da Carvalho 
01' Da aaaao 
S7 aalibsrss BUU(4r.) 

O.apaahla laglaza 
Oaapaahla Sla Paala a Rio do Ja- 
1   aaira 

' D* aaaaa 
ÍU Da aaaaa 
190 Ja.qaia  Faraaadaa  Caatiah.   St ■ 
T,    biiabo 

141 liaria Aalaala da 811». Raaaa 
143 Jbsqaiaa Maria da E.piriu-8.ni. 
141 Da aaaaa 
147'Daaiag.a da PBíVB Aiavada    ,, 
149 Qallbaraa C.aUoa da Silva (4r.) 
IBf Jala Biptüta da Silva 
163 Da aaaaa 
Itt Alberto B1U 
in.Aaaa Maria Rosa 
118 Ff.aaiiao da Paala R.drigats 
1É0' Da aaaaa 
1U Daaoaa. 
114 Do aaaao 
120 D* aaaaa 
1*8 Daaiagaa do Paiva Aiavado 
130 Da aesaa 
133 Jati da Silva Oaiaarlaa Raaaa 
134 138 Doalagoa  da Paiva  Asavada (3 

qaartaa 
140.140 Joaé Caalbt da Saaia (4 qaariai) 
14S Fraaaiaoo do Paala Radrigat. 
150 D* aaaao 
15t'164 Oo masao 
160 Oailhamlaa Carloli Radrigaoa 
188 Do aaaao 
MO Do aaaao 
Itt D« aaaao 
164-100 Do aaaaa 
110 Ir.aaia J.ii do Araajo 
101.173 DJ aaaaa (7 qaartoa) 
17f Oo aaaaa 
177-179 Jaaaaria Maraira 
IO Maria da Silva Piata 
186 Maria Aataaia do Bapirito*SaaU 
168 Baariqaota da Saaia a Oartro 
117 Maria M.rooliaa Prada Maatalro 
110 Pr.aaita. Raflaa da Paosaoa 
17* Da aaaaa 
174 Dt aaaaa 
176 jMqaia Alvos Martlaa 
180 JaUa Jaly 
176 DaalagtaBb.li 
180 Coapaakia da Baada 
186 JâMb Friadari.k. 
164 Jala Padro Caaara 
180 Doaoaa. 
'•8 Da aaaaa 
li J Da aaaao 
iflt.tlO Do aaaa. (10 qe.rtoa) 
«12 t» Da aaaao (6 oaartoa) 
191.197 Aaaa Olara Mallar   (4 qaart.s 

a caaa) 
Ml J.ia Booaor Jaaiar 
SOS Oa aaaaa 
B06 Jala Boaaar Jaalor 

Da aaaao 
ttS Aataalo Talzaita da Carvalha 
SSOOeaasao 

«34 D. aaaa. 
«66 ttt Do aasaa 
«44 Da aaaaa 
«46 Da aaaao 
«46 Da aoaao 
«Orj jMé Kaaar 
lOi.llO D. aaia. 
«fO Oastava PiaU Pu«« 
«M Oo aaaaM 
«U Jadla. Carsliao r/agoa> 
««6 Do aaaaa 
XT Jaaq.ia J«* P.UaO» W» 
1X0 Aataaia Oaraldo d.aSiat.a 
ãOOialaMarUaa Haptiste 
«H Alasaadra Rk.gl.aata • !'■«• 

40$320 
30(240 
30(240 
30(240 
60(480 
00(480 
16(120 
16(120 
30(24U 

izujaou 

201(600 
172(800 
40(320 

151(200 
120(960 
60(400 
26(200 
40(320 
40(320 
20(160 
20(160 
25(200 
16(120 
30(240 
30(240 
25(200 
16(120 
20(160 
30(240 
30(240 
4(320 

12(900 
17(280 
8(040 
4(320 

34(860 
8(640 
8(640 
8(640 
8(640 
8(640 
6(184 

17(280 
21(600 
21(600 
8(480 

10(800 
17(280 
21(000 

8(040 
6(480 
6(480 
8(640 

12(900 
17(280 
21(000 
21(000 
6(184 
5(184 
8(640 
0(480 

21(000 
15(120 

12(060 
12(960 
8(040 

12(000 
12(000 
6(480 
4(320 
4(320 
4(320 

17(280 
6(640 
6(480 

17(180 
17(380 
17(280 
171280 
6(184 
0(480 
8(040 
8(840 

178280 
8(640 
4(3» 

8M J,,é Aagatta Lopa. 
eM 1)4 aiaaa 
gj "»»<'l'a atdrlgBo da Ollvalr» 
„" UüBriqa.u U.ri. Ktlaada 
ino Da mutm» 
237 .1.1. O.al.B* da Brilu 
'39 'i„ aainj. 
241 D» mau 

6(480 
6(480 
4(320 
6(IH4 

15(120 
H»(14() 
"tMO 
Hjllll) 

243 M.Bnal Kbilj. P.ra.ala» Cutlha e(48U 
í4& D. aa>ma I,)JIH-1 
t*7 D. ■•■ma 4|3!0 
UH0.284 O.alal Craia (Irai q.arlo.) 8(480 
iTQ Ja.qBla Rlbiir.   Pira.ad.i Coilha 8(61U 
261-261 M n . d. Cr./ (ati. q..rl*«> rt»H() 
m 271  Da aa.a»        (aioi. qa.rloi) 6(480 
Í73 D. aaaa. 5(184 
ilb Da maam. Bf 184 
272 Pr.Bal.i» Tinira            (d.i. pridiat) 6(181 
274-276 Aat.Bl. a.rala Sinta     (d.la dit.a) 6(480 
-Í78 284 Aal.n'. L.li Oailbi       («m dit>.) 8(940 
2«H D. mu.... 6(480 
288.290 MíD.alJoqaim Alva» 
o™. .-?■!■•                                   ('l»'» dlt.a) 21(600 
292-ÍU4 Ani.nloZinh. BnUi   (dal. dlloü) WtUO 
29i} L.ia Aataalu AalBaaa 5(184 
298 Do aiama 10^800 
SOO"??8 D» »"•««                        (diia ditai) 6(480 
477 P.iah..! C.l.BgaU 12(960 
279 281 La a Farralr. do Ab(a. (iula dlioa) 7«778 
283-287 Uaralda Miraaadai da 
„„„ „„Ab'9B (d.li dil.i) 10«800 
289-303 Laix   F.rraira da Abraalaivs dUo»)21))800 
306 J.ié Bant. K.nr.lr. da Mirava 170280 
307>313 D.miagaa de Paiva Axtvada 

(qattra pradiat) 15(120 
315-337 Do m.nmi 260920 
308 Süvidar Birreira, baraa». 3((458 
399 Ü.alagaa da Paiva Asivala 4(320 
341 Oa maim» U(040 
343 Di maiaa 4(320 
312 Jiiqalm Pinta d.. Saatai 6(184 
314 D. mian. 5(184 
316 J..qBlm PiaU da Sanai 4(320 
Sl=■S2()Kr",,!",0 ,',é Qiaoar (Jiii prodla») IOK80O 
345-347 J.Ba Ant.aiu da Slv. Janl.r 6(184 
^<-328 M»u.e Rkmn (jaatra pradioi) 8(040 
330 Oi aeima 12(980 
349 Oirm.aa Hiu 0(480 
353 363Qnilherma Carloi H.ff (laiadltia) 26(920 
365.367 D.nita8avarÍB>          (d.la ditai) 6(480 
369 Ale>iadra Farraira Pinta 4(320 
37» 377 R.pbial T«bl.i   de Agalar   dr. 

(dali prediu) 17(280 
379 Di maaaa 17(280 

Da maama 6(184 
381 J.ió Antania da Paala 4(320 
3H3 Aatiaia Ln a Viair. da Mitta 6(480 
370 J.ia da Ataaida Canfii 6(184 
374 Aataai. Diaa Tivirai 4(320 
372.378 Sar.fla O.rala P.iaaa 12(960 
362-360 Jaié Farnindaa da Canaaisie 

(iraa   pradiai) 6(480 
354-360 Jaaé Egydia  dai S.at.i 8(640 
360-362 Mtaiiai Bgydi» doa Sintis 5(184 
348 D* aiama 8(040 
346 }*ni Q.nç»l»ai Rlblin Qiim.rlai 12(960 
332 338 D. aaaaa 8(640 
344 ABtaala Biata da Paiva Auvad. 4(320 
342 Jaaé Marii 3(4í6 
344 Oimingu Farraira de Abrea 6(184 

/     RUA DO HYPODROMO 

Fraaeiseit RnOna da F.ntae. 7(770 
O. aaaaa 7(776 
Angaita Jaié Uriiale 6(480 

Inapeotorla >0«ral da Hyglana 
Uui vlrtuda do qua diipOe o .ri. 60 (Io regula- 

lamilo qua baixou oom o doaroto 11. 9564 dl 3 da 
FavHrairo do corranta .ano, a iuapectorl. gerai da 
li^giuna ln/ pub ino, pe u prazu il« 8 diaa, qOK u 
old.üüo Júaá Corrêa da Almeida Muraea llm dirigiu 
a aeguinla putig&u OüIII documaatua que aatiarazeio 
aa exigenolaa do art. 05 do citado regulumaulo. 

< Joad Corri}* de Almeida Mnraet, di26 HMüOH 
do idade, aalur.l deita cid.de, c.iadu, uathullcü 
apoatulioo 1 ot.i IIJ ', domicriado oeita cidade e muai- 
cipio de Tietê, proviucl. de S. Pauto, com luoga e 
cootiaua pratica da proltai&o de pliaimaoauicu ima 
principaea localidadce dueta prormeia, luadado ao 
que di.pOa u art. ü* a aeguiotea du regulamauto 
que baixou com a decreto n. 9564 do 3 de Feve- 
reiro do corrente aano, requer a v. ex. a preciau 
liceoga par. continuar ajm aphanuacia du .u. pru- 
priadadu a dirao«fto etlecliva que tem na referida 
local dad 1, e gozar do» favure. a prerogaiivan que o 
referido rugutameutu concede. 

Com ua aocumentoa que o supplioaute jua'a, em 
numero de oito, crã o ■iippticante latíira/.er plena- 
mente aa exigências do regulamento oíladu e moa- 
tra a urgeaci. u ueceasidade qua ha da pharmaiia 
convenleatemoute mautnda, e qne attende aos re- 
clamos da grande papulaylo deste rico e prospero 
município, 1 ede o sapplicaotea v. ex. te digne at- 
tender-lhu e deferir-lhe no. termos requerido..— 
E. U.U.—Tietó, 11 do Agosto de 1881).—Joaú Cor- 
ra* de Almeida Moraes. S.bro uma estampilha de 
200 réis. » 

K deolara que,si nesse prazo nenbnm pharmaceu- 
lico furm.du   tbe  communtcar ou á inspeotorla du 
bygiune   da   província   de S. Paulo a resaluçSu de 
oalabelecor pharnuoia na citadalucalfdede, concedo 
rà ao pratico a lienn;* ivquerlda. 

leapectoria Oeral de Hyglaoe om 20 de Agnato 
de 1880. —Dr, Padro Affonsu do Carvalho, socro- 
tario. 8—8 

mg 
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Inapactorla geral de tayglene 

Km virtude do que dispõe o art 60 da regulamen- 
to que baixou com o decreto o. 9554 de 3 de Feve- 
reiro do corrente auno, ainapeotoria geral de hygie- 
na faz publico, pelo prazo de oito dias, que o cida- 
dão Auguelo de Oliveira, por seu procurador Frau- 
cisou Guimar&es, lhe dirigia a seguinte petição com 
documentos que satisfazem as exigências do art. 05 
do oitado regulamento : 

Diz Augusto de Oliveira, cidadão brazileiro, re- 
sidente no Porto Ferreira, por seu procurador oona- 
tituido na proouraç&o junto e abaixo agsignadu, que 
tendo oonhecimentos práticos de pharmacia e dese- 
jando abrir e dirigir uma pharmacia ao Porto Fer- 
reira, deata província de S. Paulo, onde não ha 
pharmaceatico formado, como tudo prova com os 
documentos juntoa, vem reepeitosamente requerer 
a v. ezo., que se digna de conceder-lhe, aos devidas 
termos, a necessária licença nos termos do regula- 
mento que baixou ejm o deoreto n. 9654 de 3 de 
Fevereiro do oorreute anno. Nestes termos pode a 
v. exc. deferimento—E R. M,—S. Pauto, 14 de 
Agosto de 1886—0 procurador Franoisco Quimaries, 
sobre unas estampilha de 200 róis. 

K declare que, ei nesae praao nenhum pharma- 
ceutioo formado Ibe communicar ou á iuspectoria 
de bygiene da província de S. Paulo, a resolução de 
eataoelecer pharmacia na citada localidade, coace- 
derá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria geral de bygiene, 20 de Agosto de 
1886.—Dr. Pedro Anousu do OarvaibOt í«í»s»»- 
rio.  8—1 

De ordem de s. ex. o sr. dr. presidente da 
província, faço publico, qae para provimento 
dos otbcioB de tabelliio du publico, judicial e 
notas, escrivão de eivei, e de orphSos,da pro- 
vedoria. de capella e resíduos do termo de 
Jambeíro, tia preteudeutes os seguiuies ci- 
dadãos : 

1* Antônio Âffonso Pereira. 
3* Olegario Barreto. 
Secretaria do Governo de S. Paulo 1* de 

Setembro de 1886. 
O seorolario 

2—1 Estevam Leão Bourroul 

luapeetorla Geral de Uyg.oue 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do regula- 
mento que baixou com o decreto n. 9554 de 3 de 
Fevereiro do correate anuo, a inspectoria geral de 
bygiene faz publico, peto prazo de oitj di.e, qne 
o cidadio Antunie de Cerqueira rinlu por aeu pro- 
curador Leocadio Joaquim Cordeiro, toe dirigiu a 
seguinte petiç&u, com documentos qua satisfazem 
as exigências do are. 65 da citado regaiameota : 

« Antoiiio de Cerqueira Pinto requer a v. ex. que, 
em vi.tados lucluiu. dueumentos e de conformida- 
de com o diaposto 00 art. 66 e seguintes do regula- 
mento que baixou om o deareto u 9564 de 3 de Fe. 
vereiro do corrente aonu, ia digna conceder lhe li- 
cença pira abrir sua botiea na cidade de Pir.ssu- 
nunga da provincia deS Paulo. Pedia v. ex. be- 
mguo deferimento. B. U. M.—Rio de Janeiro, 2 
de Agosto de 1886. Leueadio Joaquim Cordeira, 
procurador do snpplicante. Sobre uma etlsmpiiba 
de 200 rei. . « 

E declara que, si aeue prazo nenhum pbarma- 
ceutico formado lhe communicar ou á inapsctona 
de hjgiene de S. Paalo a rasolaçto de est.beleeer 
pharmaeia na cilada tocatidade, concedera ao pra- 
tico ai icenç. requerida. 
Inspectoria  Uer.l de    Hvgiene, 20   de Agoato  tle 
1880.-Dr. Pedro Affonio de Carvalho, laoretanu. 

8—2 

Inspectoria geral «le;hy«Ieiie 

Em virtude do que displs o art. 60 do regulamen- 
to que baixou com o d ereto n. 9654 de 3 de Feve- 
reiro do corrente anno, a inapeetoria geral de bjgis- 
ne faz poblico, pelo pi azo de 8 diaa, qui Tbomiz 
Maifatti, cidadão italiaao, como procurador Thomé 
Joaquim Torras, lha dirigiu a aeguinte petição eom 
documentoa que lati.fazem .1 exigenciaa do art. Oõ 
do citado regulameoto : 

«Diz Thomai M.lfatti, cidadio italiano, raidente 
na cidade de S. Bento de sjpucahy, província de 
S. Paaio,qua, tenda ai babiiitaçOes ueeusariii para 
reger ama pharmaeia a prelendead> abnr ama na 
fre^aezia da Santo Antônio de Pinhal, município e 
nr •vinci. áeiraa. nio pdda iaeo faxer aem previa li- 
aenç* de V. Izc, requer portanto, a T. Exc , a ree- 
pecnv* licença, lastruindj o aeu pedido eom cinco 
documentoa que junta ; tudo nos termos do art. 09 
do regulamento n. 9654 d. 3 da Fevereiro de 1K0 
B. P. deferimento. K. H M. C4rta, 7 de Agoeu de 
188*- - O sapplieanta, Thomé Joaquim Torrea. So- 
bre um. ê«Umpüíia de duzentos réu » 

E declara que si nesae praeo nenham pbarmaeeu- 
tieo lormad) iha ejmmaniear oa i inspectoria da 
hjgiene da províacia de 3. Paalo, a raaoioçlo de 
e.takaíeeer pharmacii aa eifali ioeihdade, taae.'-- 
ilera ao pratico a licença reqaerida. 8—2. 

la^teetori. g^r.i d* bygiene, ' de Agaata de lft*5 
-Dr. 1 edro Afesea de (Urvalüa,—Seãrstano. 

Inapeetoria geral de taygiene 
Um virtude do qne dispOs o art. 60 do regula- 

mento que baixou oom o decreta n. 9554 de 3 de 
Fevereiro do corrente anno, a inspectoria gerai de 
hygieae faz publico, pelo praao de 8 dias, que o ci- 
(i.ilãü Evaristo de Paiva Júnior, por seu procu- 
rador o dr. Dumiugoa Josá Nogueira Jaguanbe Fi- 
lho, lhe dirigiu a seguinte petiç&u oom documentos 
que satisfazem as exigências do art. 06 do ditado 
regulameato : 

«Diz o abaixo aasígoado, procurador de Evaristo 
de Paiva Júnior, que havendo necessidade -de uma 
pharmacia em Piraesununga em S, Paalo, e 
achaado-se o mesmo sr. Paiva com habilitações 
aecesHarias,ciffla prova com os documeatoa juntos, 
por isso pede a v. ex. que conceda licença ao 
mesmo sr. para abrir uma pharmacia a a cidade de 
Pirassununga. B. R M —Corte, 17 de Julho de 
ISOO.P.P.dr Domingos José Nogueira JaguaribeFi- 
lho.    Sobre uma estampilha de 200 rs. . 

E deolara que. si nesse preso nenhum pharmaceu- 
tico formado lho oommunioar ou á inspectoria de 
bygiene de 8. Paulo, a resolução de estabelecer 
pharmacia na citada localidade, concederá ao prati- 
co a licença reqnerida. 

Inspectoria geral de hygieoe, 2 de Agosto de 
1880.—Dr. Pedro Affoaao de Carvalho, secreta- 
rio. 8—0 

Inapeotorla Oeral de Hyglene 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do regula- 
meato que baixou com o decreto n. 9654 de 3 de 
Fevereiro do corrente anno, a inspectoria geral de 
bygiene, faz publico pelo prazo de 8 diaa, que o 
cidadão Diogo Antônio de Arruda Meados, por seu 
procurador Antônio Josó Lopes Rodrigues,lhe diri- 
giu a seguinte petição,com documentos qne aatis- 
tazem as ezlgenoias do art. 65 do citado regula- 
mento: 

«Diogo Antônio de Arruda Mendes, cidadio bra- 
zileiro, ha eiooo aunoa residente na villa de Dous 
Córregos, na proviocis de S. Paulo, requer a v. 
ex. se digne conceder-lhe licença para neasa villa 
ter e dirigir sua pharmacia, ficando assim sem ef. 
feito a licença que para tel a e dirigil-a na vil Ia de 
Brotas, da mesma provincia, fôra-lhe concedida 
pela extiacta junta de bygiene em 28 de Outubro 
de 1876. ü sapplieanta junta os documentos sob ns, 
1 a 0, que, a seu ver,aemonstram estar a impetra- 
da licença no caso de ser concedida, e declara sujei- 
tar-seás obrigações que pelo decreto n. 9554 de 3 
de Fevereiro do corrente auno são impostas aos 
pharmaceuticos práticos para a cbtençfto de licença 
e ezercicia da pbarmaaia. Em tasa termos pede a 
v. ex. deferimento.—E. li. M.—Jahú, 3 de Agosto 
de 1880.—O procurador, Antônio José Lopes Ro- 
drigues. Sobre uma estampilha de 200 rs. • 

E declaro que si nesse prazo nenhum pharma- 
ceatico formado lhe communicar ou a inspectoria de 
bygiene da provincia de S. Paulo a resolução 
de estabelecer pharmaca na citada localidade oon- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria Oeral de Hygiene, 10 de Agosto de 
1886. -Dr. Pedro Alloaso de Carvalho , aeorelario 
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O   dr.   Carlos   Speridifto de Mello e Mattos, juiz de 
direito  da 1* vara cível da imperial cidade de S. 
Paulo, ua fúrma da lei, etc*       -  - 
Faço saber a todas aa pensoas que o presente edi- 

tal de vinte dias de pregões e tree praças viram, 
que, flndos que sejio os ditos pregões e praçis, 
tem de ser arrematadas, por quem mala der e maior 
lance offerecer no dia 3 de Setembro próximo futu- 
ro, á uma hora da tarde á porta do paço da câmara 
mur.ioipal deata cidade, logo depoia da audiência os 
bens penborados pela viuva e herdeiros du Teueute 
Joaqim Fernandes Cantinha aos herdeiros do Major 
Manoel Rodrigues Jordão para pagamento de cus- 
tas, as quaes, na fôrma da lai foram devidamente 
avaliados, e «ao os seguintes .' 

Uma casa de um lanço, oonstruida de taipa, com 
duas janellas e uma porta e seu respectivo quin- 
tal, titã á rua dos Bambus, n. 5 (placa), divi- 
dindo por um lado com Bieuterio José do Amaral ; 
por outro oom o terreno abaixo mencionado, e pelo 
fundo com Fuio-Castro vista e avaliadi na quantia 
de 3:000(000 réis. 

Um terreno ao lado entro a casa acima descrlpta 
e a de n. 7 (placa) com três braças, mais ou menos 
de frente, dividindo com a casa áuima por um lado ; 
por outro com casa de Franklim Antio Pedroso e 
pelo fundo com o mesmo Fufto-Castro, vista e avalia- 
do pela quantia de 000(000 róis 

E para que chegue a noticia de todos mandei ex- 
pedir o presente edital, que será alüxado no lugar 
do ooatume e unia um outro para ser publicado 
pela imprensa, dado e passado aesta imperial cidade 
de ã. P.ulo, aos 10 de Agosto de 1886. Eu, José 
Marques de Oliveira, ajudante juramentado o escre- 
vi. Eu, Antônio Arch«njo Dias Baptiats, escrivão 
interino que o subscrevi.—Carlos Speriditíode Mello 
e Mattos. 

(L. do S ) 
Edital pelo qual se põe em basta publica a casa 

n. 6 (placa) sita á rua dos Bambúa, deata eldade e 
nm terreno annexo, este avaliado em 000(000 e 
aquella em 3:000(000 réis no dia 3 de Satembro pró- 
ximo futuro no paço da osmara municipal i 1 hora 
da tarde, depois da audiescia. 

P.ra v. exo. vére asalgoar. 
4-4 (d. 15-22-31 e 2 de Setembro) 

Câmara Munlolpal 

O dr. Manoel Antônio Outra Rodrigues, pre- 
sidenta da câmara municipal. 

Faz saber que, em virtude de delíberaçlo, 
em sesslo de 25 do corrente, pelo presente 
se chama eoncarrentes pelo praso de oito 
dias a contar da presente data para o servi- 
ço de aterro na rua Conde d'Ka, de confor- 
midade com a planta que existe na secreta- 
ria. 

As propostas deve rio declarar o preço por 
qne fazem o serviço em títulos de emprésti- 
mo municipal e em dinheiro. 

Secretaria 30 de Agosto de 1886. 
O Presidente. 

Manoel Antônio 'Dutra Rodrigues. 
O Seeretario. 

Antônio Joaquim da Costa Ouimarães. 
3—3 

Heviaão eleitoral 

O doutor Carlos Speridifo da Mello o Mattos, 
Jaif áe direito do primeiro diitricto orimi- 
ml da imp rial cidade de S. Paulo na 
fôrma di lei, etc. 

Faço sabor à todas as pwodai i qvoia UM» 

runsr o conhecimento do presente edital por 
mira astignado qne, de conformidade com o 
art. 27 com referencia ao art. 10 do dec. n. 
8«I3 de 13 de Agosto da 1881, tem de se 
proceder k revislo do alistamento eleitoral, 
polo qne sfto todos os interessados convidados 
para, dentro do praso de 30 dias, contados 
d'esta data, apresentarem os seus requeri- 
mentos devidamente documentados á este 
juizo à flm de serem tomados ua devida con- 
sideração, nBo podendo ser acceita petiçlo 
alguma spresentada fora do praso acima in- 
dicado. È para que chegue A noticia de to- 
dos, mandei passar o presente que será aflÜ- 
xado no ingar do costume o mais outro de 
gual thtior para ser publicado pela impren- 

sa. Eu JOHó Marques de Oliveira, ajudante 
juramentado o escrevi : B eu Antônio de Mas- 
osronhas Camello Júnior, escriv&o interino 
que o subscrevi. 

2    Carlos Speridião de Mello e Mattos. 

Goncurreuola para o furnool- 
meuto de Caldes para aa^en- 
oia de forragena da (guarnl- 
çfto deata província. 
De ordem do illmo. sr. inspector da thesou- 

raria de fazenda da provincia, faço publico, 
para conhecimento de quem convier, que esta 
rópsrtiçSo precisa contraotar oom quem me- 
lhores vantagens oferecer, o fornecimento de 
livros-talOes para a esoripturaçSo da agencia 
de forragens ; recebendo propostas em carta 
fechada, ató o dia 4 do mez entrante. 

Os srs. conenrrentes encontrarão nesta 
thesouraria os modelos de taes livros. 

Thesouraria de fazenda de S. Paulo, 88 de 
Agosto de 1886. 

/. A. Tosjano Barreto 
2* escripturio encarregado do expediente 
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Ashs-sa retido asila leantarir, par falia ds pa> 
gainiuu ds pine, am officle da intereiie partical.r 
.a .apita* Panciaa.  Barret*. 

8..r«tar>a dogevaiai ds 8. Paal», 28 di Aceite 
d)1886. 

O iseralarla, 
8—8 Bslavle Leia Boarnal. 

Inspectoria de liygleiie 

VACCINAÇÕB8 

De ordem do illm. sr. dr. Marcos de Oliveira Ar- 
ruda, inspector de hygiene desta província, faço 
publica que d'ora em diante o serviço de vacciaaçâo 
fica assim distribuído : 

U dr. Cantinho vaooinará todas as sextas-feiras 
das 11 às 13 horas da manhS no hospital da miseri- 
córdia (no Arouobe), e das 9 às 10 horas ds mauhft 
de todos os sabbadoi, em sua residência, á rua do 
Imperador n. 0. 

O dr. Nestor de Carvalho vacolnaré todas se ter- 
ças-feiraa, das 10 ás 11 horas da manha, em sua re- 
sidência á rua Aurora n. 30, e aa quartaa-feiraa, de 
1 ás 8 horas da tarde, em aeu consultório, á rua da 
Imperatriz n. 34. 

O dr. Arruda vaociaaráem sua chácara, no Pary, 
todaa as segundas-feiras, das 7 ás 9 horas da ma- 
nhã, e todaa aa quintas-feiras, daa 11 ás 18 horas 
da manha, no seu escriptorio, á rua do Thesouro n. 
9, onde funciona a secretaria da inspectoria de hy- 
giene. 

Secretaria da inepeetoria de hygiene, S. Paulo, 23 
de Julho de 1880. 

O aecretario da inspeotorla, 
10 Francisco Carlos Augusto do Andrade 

Üe ordem de a. exe. o sr. presidente ds provín- 
cia e de conformidade oom o art. 8* |§ !• e 2* da lei 
n. 110, de 35 da Abril de 1880, e art. 49 do regula- 
menta de 3 de Janeiro de 1870, ponho s concurso, 
pelo praso de 30 dias, o lugar vago de amanueose 
desta repartiçle. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 31 da Agosto 
de 1880. 

O Secretario, 
10—8 Eitevam Leio Bourroul. 

Antônio Paes de Barres, presidenta da câ- 
mara municipal desta capital, etc. etc. 
Faço saber que em sesslo de 11 do cor- 

rente, foi approvado o padrSo determinado 
pelo art. 8* do código de posturas de 31 de 
Maio de 1875, o qual servirá da baza para 
as novas ediflcaçdes ; bem assim se faz pu- 
blicu oa pcõscas comminadai so mesmo arti- 
go, aos proprietários e mestre de obras, qua 
deixarem de cumprir o que uella aa esti- 
pular. 

PADRÃO PAXÁ AS BDiriCAÇdlS 
Para o 1* pavimento terá 5 m. (sem con- 

tar a soleira). 
Para o 2° dito dito 4 m. 88. 
Para o 3* dito dito 4 m. 66. 
Ao todo 14 m. 44. 
Estas alturas serão as minimas a podem 

variar para um edificio da 3 pavimentos até 
17 m. de altura total. 

As janallas terlo 2 m. 20 sobra 1 m. 10 de 
largura, sem contar aa hombreiras. vergas e 
peitoris, e as vergas das portas devem acom- 
panhar o nivol das janallas. 

O soalho do 1* pavimento deverá ficar pelo 
menos Om.   50 superior ao terreno. 

Os infractores, donos das obras incorrerão 
nas multas de 30$000, alem de serem obri- 
gados a demolil-as, a os mestres que as diri- 
girem soffrerSo 8 dias da prisão. 

Paço da câmara municipal desta imperial 
cidade de S. Paulo, 17 da Agosto de 1886. 

O presidenta 
Antônio Paes de Barras 

O secretario 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 

5^(s)  
Serviço de passagens estabeleci, 

da ao rio furubyba. Junto a ci- 
dade de Plndamonhangaba. 

•o da 19 snnoa, dsat» de qual o soBlrsattaU flaa* 
rs eom o direito de receber directamaote a Imposto 
du tramito ou tasa da barreira qua «s oobra na bar- 
reira de Santa Crua, (raguexia da Saato Antônio du 
finlial, da ooufomidada com aa leia qua a regsmí; 
3.* U praao psrs a oonclualu da obra que nio poda- 
ra exceder de um anão, sob pana de Incorrer o aon- 
tractante na multa de um conto de riie par mex d- 
demora ; 4 <• O emprego de trilhei de ferro na eua 
peratruetura da ponte, a 0.a finalmente at demaia 
diipaalçOet da lei n. 00, de 19 de Abril do corrente 
anno, ralatlvaa ao modo porque a ponta pdda aas 
deaaproprl.da pela província. 

A. propoitas, dentro do prazo, terlo eutreguea 
neita directoria em carta fecuada, uumpetentemea- 
te selladat, com as firmas reconhaaldas a na lavolu- 
oro trai 4o o nome do proponente a indieaçlo do sar- 
viço a que propBe-aa. 

Oa propooentei meneionario lambam e local da 
ana retidenoia, o preço por extenso pelo qual sa 
obrigam a exeontar o serviço ; juntarão at provas 
de tuas habilitsçOea, quando nio tejsm pcollaaioaa- 
es, e fleam sujeitos na oocatilo do oontraotoás praa- 
çripçúe. do ngulamento vigente, além du eatatui- 
daa uo presente annuncio. Ho dia e hora ioima de- 
eignadoa,  aerlo abartaa as propostas nesta diree to- 

Directoria gerai das obras publicas, 8. Paulo 8 da 
Agoato de 1880.—P. de Bailei Oliveira Júnior, s* 
cretarlo. 5 ' 

Faculdade de Olarelto de K 
Paulo 

De ordem do illmo. a axmo. sr. consalhai- 
ro direotor dr. André Augusto da Padua 
Fleurv, faço publico qua, nio sa tendo apro- 
sentsdo candidato algum até o 1* do aorreato 
mez, foi prerogado por mais sela mezaa. om 
observância do artigo 81 do regulamento de 
4 de Maio da 1856, o prazo manados 1* do 
Fevereiro ultimo para inscripçOos no «oa- 
ourso para provimento do lugar de profesaor 
substituto de Rhetorioa, de.Philosophia a da 
Historia e Oeographia do cursa da estudoa 
preparatórios annaxo á esta Faculdade da 
Direito. 

Aos cindidatos incumba provar : 
1* A qualidade da cidadão brazileiro. 
2o Maioridade legal. 
3° Moralidade por meio de attestadea doa 

parochos a da folha corrida noa luga- 
res onde houverem residido durante M 
últimos cinco annos. 

4o Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade do Direito da 8. 

Paulo, 2 da Junho da 1886. 
O Secretario, 

1 v- P- s. Andri Dias de Agwar, 
O dr. Antônio de Anhaia Mello, juiz substi' 

tuto do 2* districto criminal oom juriadioa 
çgo parcial, no impedimento do respeotlTO 
juiz de direito dasta imperial cidade da 
S. Paulo a aua comarca ato. 

Faço saber pelo^presente, qua vai por min 

assignado, que, a contar de hoje a paio prazo 
de trinta dias, de conformidade oom oi arts. 
16 e 27 e mais §§ dos regulamento de 18 de 
Agosto de 1881, terão por este juizo raoebi- 
dos oa requerimentos dos cidadSes nua tive- 
rem direito a serem alistados ou induidoa na 
revisSo do alistamento eleitoral do eorrente 
anno. das 10 horas da manhl ás 4 horas da 
tarde, no pavimento térreo da aua n. 4 da 
Travessa da Sé. 

Convido portanto aos dito* cidadlos a apre- 
sentarem no prazo, horas a logar adma indi- 
cados os seus requerimentos qua, para a boa 
regularisaçSe das listas, deverão conter aa 
seguintes declarações exigidas pela lei: 

Filiação. 
Eatado. 
Profissão. 
Districto da residência. 
Quarteirão da resideaoia. 
Rua da residência. 
Dado e passado nesta imperial cidadã da 

S. Paulo, ao 1* de Setembro de 1886 Kn. 
Elias d^Oliveira Machado, escrivão qua es- 
crevi. 

2 Antônio de Anhaia Mello 

MNDNCI 

Pela reparliçio de obras publicai te faz teiente 
que racebem-ae propostas até o dia 9 da Setembro 
próximo futuro, ao meio dia, para contratar-ta o 
serviço acima indicado pelo tampo da um anno 

At propottat, dentro do pnzo, terto entregues 
aesta direciona em sirts fechada, competen temei- 
te selladat com at flrmit teconhecidas, indicarão 
no invólucro *o nome do proponente e serviço ao 
qual proprSete. 

Ot proponentes meneionario em soas prepostaa 
o local de sua ratideneia, o preço por extenao pelo 
qual sa obngào a executar o serviço ioclaidoa a 
eonservaçio e reparei da balsa durante a execução 
do conlraeto, que será falto segando as pretcripçõet 
do regulamenta figente. 

Decf.ra-te que as propottat serio abertas em 
seguida ao encerramento da coocurreaeia.—Oirec- 
toria Oeral de Obras Publicas.—S. Paulo 9 de 
Agosto de 1880,—F. de Saltes Oliveira Júnior, ae- 
eralano 9 

Ponte de  ferro em   Plndas 
nhangaba 

10- 

Pela repartiçlo de obras publiaat ae fas poblieo 
que recebem-se propostas ati o dia 3 ds Setembro 
próximo fataro, ao meio-dia, para eootratar-ae com 
quem maiores vantageua offerecer. a eonitraeçio de 
uma ponte matallica, aratem. Bow-Btnog. cam ea- 
eoatros e pilsree ds pedrs tobrs o rio Psrahyba, sa 
Piodaffl»aso(aba. Ns bata do projseto, orçamen- 
to a Mpad&sãfOw organiMiot, soj» tstme s f-aa- 
qaeado aoi IntSKtsadot, a<!8U repsrtiçlo, declara- 
as sereia eondiçOos expre«as da presente eoneur- 
renaa ;—1.' O preç. d. <ib<-* t>-,di. que nCo poderá 
txeeder da quantia de 0U.ÚOC4.MO ; 2 • A retr.b . içio 
Jsúoalle prsf) ■«diiat* eeocseile pele pras» muir 

Polvílho grauulado 
DA 

FABRICA DO IPIBANGA 
O melhor, o mais puro, que dá brilho a 

serve para alimentação. 
Venda-se no deposito central LOJA 

OO •lA.PA.O e em caza dos srs. Lebre 
Irmão St Souza rua da Imperatriz. 

Melle & C-* largo do Rozario. 
Ouimarães & C* rua de S. Bento. 

5* e dom, mansal 
A' praça   ""'~ 

Os abaixo assignsdos declaram qne nesta 
data admittiram como sócio solidário o sr. 
Francisco Leandro de Toledo e como iateres- 
sado o sr. Manoel de Almeida Babello, conti- 
nuando como até aqui, a mesma ratão so- 
cial de 

Oaruel* Pauperlo dt C 
S. Paulo. 1* de Setembro de 1886. 

Josá BAXUIL 
3—1 JOAQUIM FAUPBXIO 

Aviso ao publico e ao 
commercio 

Rafael Martioelli, abaixo assignado, da. 
clara ao publico e ao commercio. qaa tendo 
pago, no dia 10 da Agoato da 1886 no cartó- 
rio do escrivão de orphaas sr. capitão Ja- 
nuário Moreira a parta qaa pertencia aos or- 
phams, filhos do fallecido sen irmão a sócio 
Fernando Martinelli, continua em sociedsda 
com a vinva Clotilde Martinelli, com o mes- 
mo ramo de negocio de mármores, na mesma 
casa Alameda do Trinmpho n. 6, sob a flrma 
de F. Martinelli & Irmão em liquidação. 

S. Paulo, 31 de Agosto da 18«6. 
Rafael Martinelli 

3—2 

Companhia   Carris   de  Ferro 
de  S. Paulo 

Esta companhia avisa aos srs. pasesfeirod. 
que acha-se restabelecido o trafego pala na 
Aurora, ficando iatomapido. astretanto, 
orovisorlaaaoto o da BmHmÊBit m vlrta. 
da do rabtixAaooto ae fiai t «aaira maoU 
cipal está primáanJi aa na doa Bambes. 

S. Paalo, 30 da Aievito de 1886. 
Taawmuo A. TAXAXTt 

3—3 Fisaaigonl 

;\ 



rADintiOfO^ S Ia Setflinbre ái li ■asaas 

ADVOGADO" 
Farniuido Paohooo de Vaioonoelloa,  ti>m 

Moriptorio n» Inrgo da 8á u. 5. *' audar. 

Dir.   AdOlpho   M.   d* Moura. 
mudioo o operador, eapeolaliata' dò lyphilu 
» moloitia» du «ouhoraa. Oomrltorío Lar- 
go da J9é o. ü, raaidanola rua de Santa.Bphl- 
genla n. 40, telephone n. 181 

OOMmlta* das 12 ás 2 da tarde,  

OpodeldoedeSocuiiíra 
PREPARADO PELO  PHA.RMACEUTI0O 

J. I. SI MACISO 80AB1S 

Cabellelrelro e 
Pei-nimnrlas HIIUIS. deposito 
tl« l>lx«kM bainl>ur($ue:e«a. no SallO 
Klega»ta. traTOMa da Qnitanda n. 8.  

•leraAn^ Gartto, mestra de obras, re 
34, 'looufoitariai 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 

O  opodeldoo oommani, 
oouheoido e applioado no 

uuivuraulmuiitu 

ida j' tiaiAO' Imperador n  
BSuSOãí ale 5IE35 

• *T. Maatar 4a Oanralho, n-ahaía d* «liata» d* 
dr.   Maara   Braail,   raiida i raa Ipiraaga a. i adi 
•oaraltu da  It l/t   áa  S   i raa da ImparatrU 84. 
gratla aaa patraa.  

O doutor Sérgio de Castro 
tem o sea eaoriptorio de advogado á raa Di- 
reita n. 26, e reiidenoia na Alameda ;do 
Triampho »• 8» 

MEDICO        '      ' " 
Dr. 1 Kulàllo.—Qonaulta» 4 nu da 

Imparatris a. 47, do meio dia 4a 8 horaa. 
Ohaaadoa 4 aaa reiidenoia no largo do Aroa- 
ha n. 60, ou 4 Pharmaoia Popalar—raa 
da Imparatris n. h. - 

1 OM ADVOGADOS drs. Pedro Vi- 
cente de Azeredo e José Vicente da Azevedo, 
têm o sen eaoriptorio 4 raa da Imperatriz 
a- 19.  

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feire de Carvalho advogado com oa ara. 
onielheiro Daarte de Aiavedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* a 8* inatanoia, 4 raa da S. 
Banto n. 48. 

Attonde a ohamadoa para  qaalqaar  ponto 
4a provinaia.   

O advogado dr. Dento Gal- 
vfto da Costa e (Silva pôde aer pro- 
aarado no eaoriptorio dos ara. conselheiro 
Daarte de Azevedo a dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, 4 raa de S. Bento n. 34, das 10 4a 3 
horas. ( 
' Medico bomoeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consaltas das 10 4s 18 horas da 
manhl, chamadas a qnalqaer hora, na Dre* 
aaria Oeatral Homceopathiao, largo da S. 
Bento n. 88.    . 

O advogado dr. Amador da 
Cnnlta Bneno tem sea esoriptorio na 
raa do Imperador n. 8.—S. Paalo.  

Rlleumativmo,   nevralglaa, 
o« ntuadea» eto. 

é um desses medicamentos que j4maia cahem 
no esqaecimento. 

Sabendo qne a Sucupira (conhecida no 
interior desta provinoia pelo nome de Fa- 
veiro) é muito empregada no rhenmatiamo, 
penaamos om boa hora de eztrahir o óleo 
esseacial das aementea juntal-o em proporção 
determinada aos ingredientes do 0i"O- 
DBX.DOC. 

Oonsegnimos nosso desideratum e pode- 
mos apresentar 4 corporação medica e ao 
pnblioo em geral, muito certos de sua eficá- 
cia, um bom preparado, em qne poderio de- 
positar toda a confiança. 

O Opodeldoc de Sucupira 

■UPRESÁ-SB aSit DISTA NIH KESaDARDO MAS 
dores rlieumatloas»  solatloas» 

nevrálgicas, nas oontuades, 
pai*alyslaSa    torceduras,   etc.» 

eto. 

Iliciilro S. José 
—«2»— 

A graad» oompuUt 

MODO  DE USAR ( 
Friooiona-se a parte affeotada 2 ou 3 vezes 

por dia. 
Vínde-se em todas as 

EBAB1IACIAS 1 SBOQABUS 

20—UMIBA DO TOBIO MBAL—20 
O Collego Yvaby. autigo Joaquim Carlos . dirigido pelo 

dr. Josâi Marques de Oliveira Yvaby, deatina-se à educaQfio oomplota 
dos ainmnoa què lha forem oonãados. Bnsina-ae todas aa matérias do curso primário e 
secundário, de modo a habilitar os seus alumnos oom os oonhecimentos neoeasarios, quer 
4 vida pratioa, espeoialmente ao Commeroio, Agricultura e Induatria, quer a matricula 
em todas as academias do Império, para o que diapSa o collegio de um numeroso e diatinoto 
pessoal docente. 

A Oymnastioa e demais exeroioioa indiapeuaaveia 4 eduoaçBo physioa, base do 
educaçlo moral e intellectual merecerão especial cuidado para a sua invariável, mas dis- 
creta execuçSo. 

O vasto edifício, onde funooiona o collegio, dispSe de todas aa oondiçdea exigidaa 
pela boa hrglene, reaidindo nelle o direotor e sua família. 

coiWDiçOua   DE   AUMISSAO 
Admittem-se alumnos internos e externos, quo pagarão as peusBos  por semestre 

adiantados, a saber: 
INTERNOS 

Ümalumao  300$0Ü0 
EXTERNOS 

Cada alumno do curso seonndario .    . 00$000 
Cada alumno do curso primário     .    . 48$000 

Faz-se abatimento sendo dous, tres e quatro irmãos 
Os internos, além da pensão, pagarão uma jóia de 30$ no aoto da entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 48$O00 por aemeatre. 
Para uao de papel, penna e tinta, eto. pagarão por semeatre 6$000. 
Os qne cursarem as aulas de dezonho e piano, pagarão de cada um desses estudos 

608000 por semestre. . 
O semestre uma vez começado considera-se venoido e, portanto, obrigatório o seu 

pagamento. .      .       „    i i 
NKo haverá restituição da pensfio do alumno que se retirar do collegio por qual- 

quer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Os alumnos menores sSo tratados e zelados oom especial cuidado. 

O DIREOTOR 
30—6 (Alt) «fos* Marques de Oliveira Yvaby. 

DO 

THEATRO D. MARIA II 
DE LISBOA 

Estreará nesta capital na 
Sexta-feira, 10 de Setembro 
Acha-se aberta na casa Oarraax. uma as- 

uiguatura para 6 recitas, nnicas qaa dará 
nesta cidade, por nlo dispor absolutamente 
de inaia tempo, tendo de regressar para Lis- 
boa a companhia antes do fim do mas, em 
conseqüência de terminar a lioanga ooneadida 
pelo governo português, para que aquolle» 
artistas sahissem do reino. 

As seis peças para a aaaiguatnra sfo as se- 
guintes : Duque de Ylzeu» Vedo* 
ra. Príncipe ZUata. Dlonysla, 
Marquez de Vlllemer a Estran- 
geira. ' 

Os srs. assignantes receberia immediata- 
mente os seus bilhetes. 

PREQOS 
Oamaroles de 1" e 2* ordem 

» 3* » 
Poltronas 
Cadeiras 
Platea 
Galerias e entradas 

A assignatura enoerra-se no dia 30, desta 
mez. 

808000 
191000 
48000 

Deposito 

NOSSA SENHORA DA PENHA 
Of festsiros, a quem coube o encargo de, no cor- 

rente anno, solemniiar a Saatieiima virgem, que se 
venera fia Matriz da Penha de Fraafa, eommuni- 
caaa a todoa oa devotos e fazem publico que a festa 
terá. como de eoitume, lugar no dia 8 de Setembro, 
sendo precedida de novenas que começarfto no dia 
80 desta mez ia 0 horas da tarde. 

Na veipera da festa serio os largos da Egreja e 
do Bosarfy e ruas adjacentes embandeiradas, illumi- 
aadaa a luz elecirica, fazendo-se subir ao ar, do 
meio-dia em diante, bonitos balões e á noite um ba 
lio monstro, ao qu»l snccederi um linde fogo de 
artificio ao largo da Egreja, fogo fabricado pelo ha- 
bilissimo pjrrotechnico o estimavel ir. Daniel José 
de Camargo, tio justamente reputado em toda a pro- 
vincia. „ , 

No dia • entrará a festa ao meio-dia, pregando ao 
Evangelho o prèelaro orador sagrado, o illustrado 
arcedugo dr. Francisco de Paula Rodrigues, finda 
a qual percorrerá as ruas costumadas a procissio, 
cujo andor será carregado por devotai. 

As duas ultimas novenas serão acompanhadas 
pela orehestra regida pelo maestro E. Pona, que 
destina ama das mais apreciadaa missis para ser 
cantada no dia da festa, com o concurso dos mais 
eonoaituadoa músicos e cantores de S. Paulo, e tam- 
bém de algumas gentiliaaimaa senhoras que por 
devoçfto a isso se preatam. 

A apreciada musica de permanentes abrilhantará 
aa festas tocando na véspera em um lindo coreto, 
oa lado da Egreja, e no dia, em outro no largo do 
âosaris. CcQ<">Tre também para o brilhantismo da 
testa a banda do Real Club Uymnastiou rortu^ucz, 
ai^i  fará   o seu passeio iquella freguezia no dia da 

Tuiiuiuaiá u» (oalejus uui um esplendido e grande 
fogo que arderá áa 7 1/2 horas da noite no largo do 
Rosário, e em que o mesmo pyrotechaico acima re- 
ferida ss esmerará apresentando um trabalho que 
nada deixe a desejar. 5—5 

Manoel PJI de Araújo Vianna 
. Coanmlssdes e consignações 

56-RÜA DE SANTO ANTONIO-66 

30—9 

ATTENCAO 
Retirou-se a 29 da Junho de 1886, da fa- 

zenda da Olagario Moreira Lima, fazendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fnla da 40 an- 
nos, oom bigode a oavaignac, faiçOea Unas, 
tecta grande, nariz «filado, cabe*lo crespo, 
magro, altura regular, 4 pedreiro, serra de 
barbeiro, e trabalha bem am taquara. Da-se 
300|000 reis da gratificaçlo a quem o tora- 
zer a casa da Olagario Moreira Lima, no mu- 
nioipio da Araras. 30—20 

6, But da Xmpratrli, 6, 
&SÍO      3F»S4,Xl.lO 
 10—0 

Casas 
Aluga-se as da rua da Gloria n. 28 e 30, 

sendo esta de sobrado, ambas com muitas 
acommodaçSés para numerosa família. 

Para tratar na mesma rua ri. 69.       3—2 

Desappareceram 
da fazenda de Santa Clara, município de San- 
ta Crus das Palmeiras.os aeguintea escravos: 
Marcoliaa, de oftr parda escura, altura re- 
gular, bem cheia de corpo, rosto qaasi re- 
dondo, bons dentes a apontados, cabellos 
grenhos e onrtos.porém ella traz sempre pen- 
teados; levou roupa fina, como seja um 
vestido branco, um dito de mariposa pintado 
com tira vermelha aa barra, am ohaile de 
quadrados vermelho, azul e branco, um dito 
dá centro cinzento e borrado; levou um 
par de brincos e uma medalha de peito. Pro- 
copio, de oôr parda olaro, estatura menos 
qne regular, rosto qnasi redondo, bons den 
tes e um pouco apontados, cabellos meio sol- 
tos, falia meio rouca, idade 17 annos mais 
ou manos ; lavou roupa fina e um par de 
roupa de slgodlo riscado, chapèo de panno 
branco. 

Ambos foram calçados e levaram algum 
dinheiro. 

Quem os prender e trouxer oa puzer ssa 
alguma cadfla segura será gratificado com a 
quantia de S00$000 livres de despesas. 

S. Clara, 30 de Julho de 1886 
Antônio Chrispim de Abreu 

5.6 2 am2 

Collegio Barjona 
Mudou-se este estabeleci- 

mento de ensino, da rua dos 
Bambus para a rua do Briga- 
deiro Rafael Tobias n. 94, an- 
tiga Alegre, onde continua a 
receber alumnas internas, meiu- 
pensionistas e externas a pre- 
ços convencionados* 

S. Paulo, 30 de Agosto de 
1886. 

■ 

4a Frauaga • do Ei 

^^ " TO A -BTta    ca.   5 8,  Bu*   Am 1» Palac, O, 

J^00 ****** 
V      tanta it        * 

D ARTROS, CRAVOS 
VíRUS, ULOBRAS 

^EPÜRATIVOCHABIE. 
.Jm todu u fbumulis l» Dsinru 

Ondt is encontra grátis a 
lotlcla CbiHl. 

F/»     36       1 

iCHABLE 
V*R/S 

^,000 Bo^J 
BOMOMHÉÂ, fLORES brancas,"! 

PEKúHS SFMIMJES, 

f SGOTSMENTO. ato., Sto. 
PBX.O 

CITRATO DE FERRO CBABLE 
>,       Rm todas as boa» 
+//       J^har macias       Ia 
*J'*e o adress* »** 

DOENÇASdoESTOMAGO 
DIQSSTOKS   DIPFIOBII 

Dyapepslas, Qaatralffia», Anemia, 
Parda da Appetit:,  Vômitos, Diarrbaa, 

Debilidade das Criança» 
OURA   SBOUBA  ■  HAPIDA   PBLO 

r~7 ELIXIRGR 
TONICO-DIQESTIVO 

com Quina, Coca t PepHntt 
\ Adoptado em todos os Hospitaea 

MEDALHAS NAS EXPOSIÇÕES 

[ PARlS.r.líBrujère.S^UBUíasttPhsiwíiii. 

Sem cheiro nem gosto dos Óleos de Fígados de BacaJhan ordinários 

Ide FI&ABOS FRESCOS 

J°^ BACALHAU « 
 cacídade cer^ o^nira a Moléstias da Peito, _ , 

Bronqultla,  PrlsSas de Ventre, Tosses  chronlcas,  Alteoçoes   esoruruiosas. 
yMCyg''!fcMt'aWP8WOXA« — Bxiga-Be no  rotulo o  aello-Axul  do  Bafado /rances. 

HOOO, Pliarmíii-nntifi, 3, rua Casiiglioge, PARIZ, e principaes Phannaciaa.  

ÓLEO HOGG 1 

6-2 

Of. Antônio Angulo Mttoneo' 
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® VINHO 
Toiies-Iulrili» 

COB> Psptona. /Carne auimtltnl) 
FERRO E UCTMHOSPHATD N CM, SATUIUU 

Sendo o Tlalts Ssfts—s Vnm ■oato 
deliciosa, Umbom * o anlee ncoMU- 
tulnte natural t eoaatila. 
t o m*ls precioso de todoias tonloas; 

sub • uua Influwinla, dMTsnscam-se os 
•ecldnntM febrti.ronuce o •$p*)UlsJurto- 
lecem-se os músculos eTolUmtalbreua. 

Kmprega-aa com exilo contra • Inssss 
WnoU, os erssolMSntos rápidas, as« t». 
Iswwnçsa, asalsstlss d* saUauca^ • 
ansmia a oonsnnpçBo. 

DEFRESNE, fonacidoi IN BofitMi, Pasls* 
M todas aa JPharmaatas 

**"• K. N. BÁRRina.» <>• PVRAMI ISO 

um u umu 
S. PAULO 

9*. ebamads de eapltad 

Conrido Of srs. aocionistss deste Bsnoo, a 
UmnmjtU o|dia 10 da Setembro próximo, 
• t* eatrtda da eapiUl à razão de 10 % on 
BOfOOO por acçlo em S. Paalo na raa de 8 
Besto n. ti, sobrado, e ao Rio de Jsneiro- 
•■ eaaa dos sgentes do Baneo, oe srs. Ribei- 
ro Barros & Braga, roa l* de Março n. 56, 
1* aadar. 

8. Paalo, 19 de Agosto da 18*3. 
O presidente do Banco. 

Frsndseo da -Pottía RobtUo t Silva- 

170 firàos hmMi 
L.lvre do explos&o» ftamaçs o tnáiu clielro 

30- !|    d. s. 1 d. n. 

fBnpmniwçwmsm&íi 
Companhia   Garris   de  Ferro 

de  S. Paulo 
Esta eompanbia ariia aos srs. passageiros, 

de qae durante ss norenas da Penha parti- 
rlo do largo do Rosário am bond extraordi- 
nário às 3.80, para alcançar o trem qae parte 
■a 4 horas da tarde da estaçto do'Norte, e 
oatro d'esta eetaçSo ás d.30 minatos ao largo 
do Rosário. 

S. Paalo. 30 de Agosto de 1886. 
TAMDIMIO A. TARAVTT 

6-2 Fiscal gwal  

MUTUAÜDâDE 
Compram-se aontraatás da Mataslidade 

negocio decidido, 
loíorma-ee   na raa da Liberdade a.  38 

piM*' 16-í 

Este óleo è fabricado por ama restilaçlo especial, exelnsiTamente para o ase 
doméstico e muito particularmente onde ha crianças. E" cryatalino como a água distilada. 
Sua lus é clara, brilhante e sem cheiro. 

■£* tio completamente seguro 

que, se o candieiro por casualidade quebrar-se, a chamma se apagará oom o acto. ■' enla- 
tado do mesmo modo que o keroaene. Os mesmos lampeOes hoje em uso  serrem para a 
luz diamante, limpando«os e collocando novos parios nSo satarados da kerosene 

A* Tenda em casa de 
Joaquim Prooat Rodoralho it Comp. 
Bduardo Pratos. 
J. 0. Pamplona. 

Oalinerio. 

Francisco de Almeida Nobre. 
Mascarenhas & Monteiro. 
Ferreira dosSaatos Paira êt Comp 

Alberto  êt Comi». 

Companhia Carris do Ferro de Sanllnna 
SÉOESOCIALNA CIDADE DE S.PAULO 

Capital primitivo 100:000^ eai 1.000 acções deTl00ê 

As entradas de capital serio nos prasos determinados nos estatutos. A sabscripçSo 
de acçdas póle ser feita nesta capital, no esoriptorio sommereUl do sr. Emilio R. Pestana, 
á roa do Rosário. 

S. Paalo, 26 de Agosto de 1**6. 
Oe enoorporadores 

Joio ALVAUSS DB S:QCiiaA Beato 
JOAQUIM CARLOS BaaaABUINO a SILTA 

10—1 AuHêã SüYli»* Sá MvfTa 

Companhia de Gaz e Óleos 
Mineraes de Taubaté 

De ordem da direotoria da Companhia da 
Oaz e Óleos Mineraes de Taabatá^faço pn» 
blico que do dia 1* de Setembro ela diante 
farei pagamento dos conpons rencidõs no 
dia 31 de Agosto corrente, e o resgato da doia 
debentures que foram sorteados, da ns, 
69 e 2. 

Convido, por isso, aos interessados a aòm» 
parecerem em todos os dias ateia om casa da 
minha residência, traresaa do Quartel n. 13, 
dss 5 horas as 7 da tarde para os dito» pa- 
gamentos, lerando os conpons e debentnrea 
indicados. 

S. Paulo 30 de Agosto de 1886. 
/. M. de Sampaio, 

0—3 Encarregado. 

CDSINHEIRA 
Precisa-se de uma boa coainheira para casa 

de familia à rua do Braz n. 73. 8—3 

Theatro S. José 
—«3»— 

Grande Imperial Companhia 
Japoneza de Maravilhas e 

Novidades 

DIREGTOR GH. GOMELLl 
Dsrà nesta capital quatro anicas represen- 

tações, apresentando es aeas admiráveis e 
assombrosos trabalhos. ' 

A estréa terá lugar amaohl sexta-feira 
3 de Setembro. 

Eata Companhia, a primeira a mais nota- 
rei qae ae conhece no sea gênero, acaba da 
alcançar um ruidoso suocesso no theatro 
Éden de Parii e está trabslbudo agora cora 
a maior acceitaçSo no theatro O. Pedro V, 
no Rio de Janeiro. 

Toda a imprensa europeu e espedalmeato 
a imprensa francesa denominou estas artista* 
Japoneses moraotiAas do uevlo aeímmí. 

Os restuarioo sto os de gala doa iaperso' 
tes do Japio. 

Os bilhetes estlo desde já á ronda aa aaas 
Oarraax. 

^^d 


